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Quem  recebeu  já  foi. 
É  a  vez  de  quem  pagou 

O  STF  condena  mais  12  réus  e  sela  o  entendimento  de  que  houve  compra  de  apoio  no  governo  Lula  O  Em  voto 
contundente,  Celso  de  Mello  afirma  também  que  'o  Estado  brasileiro  não  aceita  o  poder  que  corrompe'  {págsozeoaj 


Passageiros  abandonados 


Passou 


da  hora... 


Cenas  como  a  desse  ponto  de  õnibus 
mprovisado  com  tábuas  e  chapas  de  metal 
na  Estrutural  se  repetem  por  todo  o  DF 
O  Agora,  governo  diz  que  construirá  400 
abrigos  -  mas  só  depois  das  chuvas  {Págos} 


Confusão 


'Caixa-preta' 
no  TCDF 
gera  troca 
de  farpas 

O  Conselheiro  do  Tribunal  de 
Contas  cobra  presidente  da 
Câmara  sobre  declarações 
apontando  falta  de 
transparência  na  Corte  {pág  06} 

Serasa  lança 
'Limpa  Nome' 

Consumidores  poderão  obter 
descontos  pela  internet  {pág  08} 

Expectativa  por 
debate  nos  EUA 

Obama  e  Romney  terão  primeiro 
confronto  amanhã  {pág  07} 
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Preso  há  mais  de 
dois  anos,  o  goleiro 
Bruno  Fernandes 
segue  sem 
perspectivas  de 
deixar  a 

Penitenciária  Nelson 
Hungria,  na  região 
metropolitana  de 
BH.  O  ministro  do 
STF  (Supremo 
Tribunal  Federal) 
Joaquim  Barbosa 
negou  o  pedido  de 
liminar  da  defesa  do 
atleta  no  processo 
de  habeas  corpus.  A 
decisão  foi  publicada 
na  última  sexta- 
feira.  Segundo  o 
magistrado,  o 
advogado  de  Bruno, 
Rui  Pimenta,  não 
apresentou  fatos 
novos  que 
justificassem  a 
soltura  do  goleiro. 

METRO  BH 


'0  Estado  brasileiro  não 
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O  Ministros  do  STF  condenam  12  réus  por  corrupção 
passiva  e  concluem  que  houve,  sim,  troca  de  apoio  político 
por  dinheiro  O  Agora,  procurador  Roberto  Gurgel  pede  a 
condenação  dos  'corruptores'  Dirceu,  Genoíno  e  Delúbio 


O  ministro  Celso  de  Mello 
deu  ontem  um  dos  mais  du- 
ros votos  do  julgamento  do 
mensalão  ao  optar  pela  con- 
denação de  12  réus  ligados  ao 
antigo  PL,  ao  PP,  ao  PTB  e  ao 
PMDB.  "O  Estado  brasileiro 
não  tolera  o  poder  que  cor- 
rompe e  nem  tolera  o  poder 
que  se  deixa  corromper",  afir- 
mou o  decano  do  STF  (minis- 
tro há  mais  tempo  na  Corte).. 

Com  o  voto  de  Celso  de 
Mello,  também  acabaram 
condenados  o  deputado  Pe- 
dro Henry  (PP-MT)  e  o  ex-te- 
soureiro  do  PTB  Emerson 
Palmieri,  ambos  por  cor- 
rupção passiva. 

Os  votos  dos  demais  mi- 
nistros já  haviam  condena- 
do o  deputado  Valdemar 
Costa  Neto  (PR-SP)  e  os  ex- 
par lamentares  Roberto  Jef- 
ferson  (PTB);  Bispo  Rodri- 
gues, ex-secretário-geral 
do  PL  (atual  PR);  José  Borba 
(ex-PMDB);  Pedro  Corrêa 
(PP);  e  Romeu  Queiroz 
(PTB)  pelo  mesmo  crime.  O 
ex-tesoureiro  do  PL  Jacinto 
Lamas  e  o  ex-assessor  do 
PP  Cláudio  Genú  também 
já  têm  votos  suficientes 
para   serem  condenados 


"A  conduta  dos 
réus,  notadamente 
daqueles  que 
ostentam  funções 
no  governo, 
maculou  o  espírito 
republicano/9 

CELSO  DE  MELLO 

por  corrupção. 

"Esses  vergonhosos 
atos  de  corrupção  parla- 
mentar significam  uma 
tentativa  ilegal  e  ilícita  de 
manipular  criminalmente 
o  processo  democrático", 
disse  Mello,  logo  no  come- 
ço de  seu  voto.  "Quem 
tem  o  poder  e  a  força  do 
Estado  em  suas  mãos  não 
tem  o  direito  de  usá-los 
para  exercer  em  seu  pró- 
prio benefício  a  autorida- 

"Essa  corrupção  não 
visou  simplesmente 
cobrir  deficiências 
de  caixa  de  partido, 
mas,  sim,  aprovar 
reformas." 

MARCO  AURÉLIO  MELLO 


de  que  lhe  é  conferida  pe- 
la República",  disse  ainda. 

O  voto  de  Dias  Toffoli 
condenou  Roberto  Jeffer- 
son  e  os  demais  acusados 
que  integram  seu  partido 
por  lavagem  de  dinheiro. 

Primeiros  empates 

O  voto  do  ministro  Ayres 
Britto,  presidente  da  Corte, 
empatou  o  julgamento  no 
caso  de  dois  réus:  Pedro 
Henry  tem  cinco  votos  a  fa- 
vor e  cinco  votos  contra  a 
condenação  por  formação 
de  quadrilha.  No  caso  de  Jo- 
sé Borba,  houve  empate  na 
questão  da  lavagem  de  di- 
nheiro. Britto  sugeriu  en- 
tão que,  como  o  julgamen- 
to continua  e  os  ministros 
podem  inclusive  mudar 
seus  votos,  que  os  casos  de 
empate  sejam  decididos 
apenas  ao  fim  do  processo. 

O  empate  foi  possível 
porque  o  STF  está  desfalca- 
do desde  agosto,  quando 
Cezar  Peluso  se  aposentou 
por  limite  de  idade. 
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RAPHAEL  VELEDA 
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Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

0 PARADOXO 
DA  RETA  FINAL 


O  desabafo  do  ministro  Celso  de  Mello,  na 
sessão  desta  última  segunda-feira  no  Supremo 
Tribunal  Federal,  praticamente  selou  o  destino 
do  núcleo  político  da  Ação  Penal  470.  "O  Estado 
brasileiro  não  tolera  o  poder  que  corrompe", 
afirmou.  A  frase  tem  como  destinatários  José 
Dirceu,  ex-ministro  da  Casa  Civil,  José  Genoino, 
ex-presidente  do  PT,  e  Delúbio  Soares,  ex-tesou- 
reiro do  partido,  que  começam  a  ser  julgados 
nas  próximas  horas.  Se  praticamente  todos 
aqueles  que  foram  acusados  de  corrupção  pas- 
siva foram  condenados,  o  mesmo  deve  aconte- 


cer com  os  supostos  corruptores  ativos. 

Portanto,  três  figuras  que  tiveram  papel 
central  na  construção  do  projeto  de  poder 
do  PT  hoje  contam  as  horas  para  uma  sen- 
tença que,  ao  que  tudo  indica,  será  condena- 
tória. Sem  eles,  o  ex-presidente  Lula 
dificilmente  teria  sido  eleito  em  2002.  Como 
se  sabe,  o  que  hoje  é  chamado  de  mensalão 
nasceu  da  decisão  do  PT  de  construir  alian- 
ças com  partidos  conservadores,  como  o  PR 
(ex-PL),  antes  refratários  ao  partido.  Esta 
aliança,  especificamente,  custou  R$  10  mi- 
lhões e  deu  a  Lula  o  vice-presidente  José 
Alencar. 

A  política  de  cooptação  de  aliados,  que 
existia  antes  do  PT  e  continua  existindo  em 
todas  as  assembleias  estaduais  e  municipais 
do  país,  está  sendo  julgada  e  condenada 
pelo  STF.  Significa  a  criminalização  do  PT? 
Ou  do  projeto  de  poder  representado  pelo 
partido?  Aparentemente,  não.  É  isso  que  se 
depreende  das  mais  recentes  pesquisas  elei- 
torais, que  apontam  o  crescimento  de  candi- 


datos da  sigla  em  várias  metrópoles. 

Tido  como  "partido  de  chegada",  o  PT  sem- 
pre cresceu  nos  momentos  decisivos,  mas  não 
se  imaginava  que  isso  pudesse  ocorrer  num 
contexto  tão  adverso  quanto  o  atual,  que  coin- 
cide com  o  julgamento  do  mensalão.  Em  São 
Paulo,  Fernando  Haddad  está  em  empate  téc- 
nico com  José  Serra.  Em  Belo  Horizonte,  cres- 
cem as  chances  de  segundo  turno  entre  Patrus 
Ananias  e  Mareio  Lacerda.  Em  Salvador,  Nel- 
son Pelegrino  ultrapassou  ACM  Neto.  E,  em 
Fortaleza,  Elmano  de  Freitas  também  disparou 
e  está  em  primeiro  lugar. 

Há  um  paradoxo  nisso  tudo?  Segundo  Car- 
los Augusto  Montenegro,  presidente  do  Ibope, 
não  há  nada  de  anormal.  Segundo  ele,  o  elei- 
tor "não  está  nem  aí"  para  o  julgamento  do 
mensalão.  Quer  apenas  o  que  ele  chama  de 
"melhor  síndico"  para  a  sua  cidade. 

A  resposta  efetiva  virá  apenas  no  dia  7  de 
outubro,  quando  as  urnas  forem  abertas.  Mas, 
ao  que  tudo  indica,  o  mensalão  manchou  a 
imagem  do  PT,  sem,  contudo,  feri-lo  de  morte. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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tolera  o  poder  que  corrompe' 


ANTONIO  CRUZ / ABR 


ALAN  MARQUES / FOLHAPRESS 


►  Julgamento  de  Jose  Dirceu  (E),  Jose  Genoino  (C)  e  Delubio  Soares  deve  começar  na  sessão  de  amanhã  do  STF 


Gurgel  acredita  em  condenação 
de  Dirceu,  'chefe  da  quadrilha' 


Os  ministros  ainda  não 
começaram  a  parte  do 
julgamento  que  vai  tratar 
da  acusação  de  corrupção 
ativa  que  sofrem  ex-inte- 
grantes  da  cúpula  do  PT  - 
o  ex-ministro-chefe  da 
Casa  Civil  José  Dirceu,  o 
ex-presidente  do  partido 
José  Genoino  e  o  ex-te- 
soureiro  Delúbio  Soares. 

Durante  uma  pausa  na 
sessão  de  ontem  para 
que  parte  do  ministros 


plantasse  árvores  em  um 
bosque  atrás  do  STF,  o 
procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel, 
reafirmou  a  crença  na 
condenação,  pois,  para 
ele,  a  denúncia  do  Minis- 
tério Público  tem  sido 
quase  totalmente  aceita 
pelo  STF.  "Se  houve  cor- 
rupção passiva,  como  os 
ministros  já  decidiram, 
tem  que  haver  corrupção 
ativa",  disse. 


Gurgel  rebateu  críticas 
do  advogado  de  José  Dir- 
ceu, José  Luis  de  Oliveira 
Lima,  de  que  estaria  se 
contradizendo,  pois  tanto 
afirma  que  há  provas 
abundantes  contra  o  ex- 
ministro  quanto  as  classi- 
fica como  ténues. 

"O  que  tenho  dito  é 
que  não  se  pode  exigir  em 
relação  a  ele  (Dirceu)  o 
mesmo  tipo  de  prova  dire- 
ta  que  temos  em  relação  a 


outras  pessoas",  explicou. 
"Mas  é  uma  prova  abun- 
dante, torrencial  mesmo, 
e  que  respalda  integral- 
mente a  acusação  feita,  de 
que  ele  é  o  líder,  o  men- 
tor, o  chefe  da  quadrilha". 

O  capítulo  mais  quente 
do  mensalão  deve  come- 
çar a  ser  julgado  amanhã, 
com  o  voto  do  ministro 
relator  do  processo,  Joa- 
quim Barbosa. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Forças  Armadas  ocupam  favelas 
para  dar  segurança  aos  eleitores 

Cerca  de  3  mil  homens  das  \  U  ÍÉ  \k.  bjtf  I   Bv        Ontem  não  houve  nenl 


J.  ELOY/FUTURA  PRESS 


Tanques  deixaram  o  quartel 
de  Deodoro  no 


_ 


final  da  manhã  em  direção 
às  comunidades 


Cerca  de  3  mil  homens  das 
Forças  Armadas  -  2  mil  do 
Exército  e  mil  da  Marinha  - 
ocuparam  ontem  três  comu- 
nidades do  Rio:  Muquiço, 
em  Guadalupe,  e  Gardênia 
Azul,  em  Jacarepaguá,  am- 
bas na  zona  oeste;  e  Fogo 
Cruzado,  no  Complexo  da 
Maré,  na  zona  norte.  As  tro- 
pas vão  atuar  das  8h  às  18h. 

A  capital  fluminense  foi  a 
única  cidade  do  país  a  rece- 
ber os  militares  a  seis  dias 
das  eleições.  Nos  outros  143 
municípios,  de  nove  Estados 
do  país  -  que  já  tiveram  o  pe- 
dido de  auxílio  das  Forças 
autorizado  pelo  TSE  (Tribu- 
nal Superior  Eleitoral)  até  o 
momento  -  o  trabalho  será 
feito  apenas  no  domingo, 
dia  do  pleito. 

O  objetivo  é  dar  segurança 
aos  eleitores  e  aos  fiscais  do 
TRE-RJ  (Tribunal  Regional 
Eleitoral  do  Rio  de  Janeiro), 


►  Fiscais  retiram  ^ 
propaganda  irregular 


FÁBIO  TEIXEIRA/FOLHAPRESS 


para  que  eles  possam  repri- 
mir irregularidades  na  cam- 
panha eleitoral. 

Segundo  o  presidente  do 
TRE-RJ,  desembargador  Luiz 
Zveiter,  serão  destacados, 
diariamente,  cerca  de  80  fis- 
cais do  tribunal,  acompa- 
nhados de  um  juiz  eleitoral, 
para  coibir  a  propaganda  ir- 
regular nos  locais  ocupados. 

"O  Exército  e  a  Marinha 


GUTO  MAIA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


não  estão  vindo  para  ocupar 
o  espaço  da  Segurança  Públi- 
ca do  Estado.  O  objetivo  é  ex- 
clusivamente focado  na  área 
do  Tribunal  Regional  Eleito- 
ral. Vamos  coibir  propagan- 
da irregular  e  qualquer  ou- 
tro tipo  de  delito  previsto  no 
Código  Eleitoral",  explicou 
Zveiter,  acresentando  que  o 
combate  à  criminalidade  es- 
tá sendo  feito  pelas  polícias. 


Ontem  não  houve  nenhu- 
ma reação  por  parte  de  trafi- 
cantes ou  milicianos  nas  co- 
munidades. A  primeira  fave- 
la que  recebeu  a  ação  do 
Exército  foi  Gardênia  Azul, 
controlada  por  uma  milícia  - 
era  considerada  reduto  elei- 
toral do  ex-vereador  Cristia- 
no Girão,  preso  em  2009.  À 
tarde,  o  Exército  ocupou  as 
ruas  do  Muquiço  e  a  Mari- 
nha entrou  na  favela  Fogo 
Cruzado.  A  previsão  é  que  a 
operação  dure  um  dia  em  ca- 
da comunidade. 

O  motorista  Carlos  Leite, 
morador  de  Gardênia  Azul, 
acredita  que  o  Exército  dá 
mais  segurança  ao  eleitor. 
"Na  Gardênia  Azul,  ainda 
existem  currais  eleitorais. 
Com  a  presença  das  Forças 
Armadas,  a  gente  vai  se  sen- 
tir mais  seguro  para  se  loco- 
mover e  votar",  opinou. 

#  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


PARA  HOMENS 


**Qcomunidades  não 
^Opacificadas  do  Rio 
receberão  operações 
das  Forças  Armadas  de 
hoje  a  domingo. 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DESTINO  DE  PIZZOLATO,  REU 
DO  MENSALÃO,  SERIA  ITÁLIA 

Henrique  Pizzolato,  ex-diretor  do  Banco  do 
Brasil  no  governo  Lula,  foi  para  a  Itália  cuidar 
de  sua  transferência,  segundo  informações  que 
chegaram  a  ministros  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral. Ele  tem  dupla  nacionalidade  e  pode  se 
radicar  na  Itália  sem  dificuldades,  como  o  ex- 
banqueiro  Salvatore  Cacciola,  para  fugir  da  Jus- 
tiça. Pizzolato  sumiu  em  julho,  antes  do  julga- 
mento do  mensalão,  e  nunca  mais  foi  visto. 

'NA  EUROPA' 

O  advogado  de  Pizzolato,  Marthius  Sávio  Loba- 
to, garantiu  que  ele  está  "na  Europa",  sem  espe- 
cificar o  país,  e  que  voltará  ao  Brasil  em  breve. 


CONDENADO 

Em  decisão  unânime,  o  STF  condenou  Pizzola- 
to por  corrupção  passiva,  peculato  e  lavagem 
de  dinheiro.  Pode  pegar  no  mínimo  12  anos 
de  prisão. 

EFEITO  BATTISTI 

Criminosos  de  dupla  nacionalidade  vão  para  a 
Itália  confiando  que  não  serão  extraditados, 
após  o  Brasil  acolher  o  terrorista  Cesare  Battisti. 

MONITORAMENTO 

O  sumiço  de  Pizzolato  reforçou  a  necessidade, 
no  STF,  de  "monitorar"  os  demais  réus,  a  fim 
de  evitar  eventuais  fugas. 

'CRISE*  NAS  AÉREAS  TAM 
E  GOL  É  SÓ  DE  GESTÃO 

A  ministra  Gleisi  Hoffmann  (Casa  Civil)  deu 
declarações  preocupada  com  a  "crise"  na  TAM 
e  na  GOL.  Essas  empresas  aéreas  registram 
grandes  prejuízos,  apesar  dos  aviões  lotados  e 
de  serem  amplamente  beneficiadas  com  medi- 
das protecionistas,  em  desfavor  da  clientela. 
Segundo  especialistas,  o  problema  não  de  cri- 
se, mas  de  gestão,  sob  o  manto  e  a  proteção  da 
Agência  Nacional  de  Aviação  Civil  (Anac). 

DESTINO  FRACASSO 

Tanto  a  GOL  quanto  a  TAM  são  geridas  com  a 
mesma  expertise  de  empresas  de  ônibus,  em 
termos  de  rotas.  Não  tem  como  dar  certo. 


NAO  TEM  NEXO 

TAM  e  GOL  estabeleceram  malha  aérea  sem  ne- 
xo, onde  os  custos  não  justificam  os  investimen- 
tos. Nem  os  preços  extorsivos  de  suas  tarifas. 


SOBRA  PARA  0  CLIENTE 

O  duopólio  TAM/GOL  é  dono  de  rotas  que  não 
usam  e  impedem  que  concorrentes  de  menor 
porte  o  façam.  E  o  passageiro  sai  prejudicado. 

CAMINHO  DO  OURO 

A  presidente  Dilma  será  mais  que  bem  recebi- 
da no  Peru,  nesta  terça-feira:  tal  como  no  go- 
verno Lula,  ela  foi  generosa  com  o  nosso  di- 
nheiro: despachou  para  Lima  US$  500  milhões 
para  obras  em  rodovias. 

FALTADO  QUE  FAZER 

Dilma,  Lula  e  o  presidente  palestino  Mahmud 
Abbas  confirmaram  presença  em  Porto  Alegre, 
em  novembro,  no  tal  Fórum  Palestina  Livre, 
bancado  pelo  contribuinte  por  decisão  do  go- 
vernador Tarso  Genro. 

ESQUECIMENTO 

Falecido  ha  dois  anos,  o  saudoso  Romeu  Tuma 
completaria  81  anos  nesta  quinta  (4),  e  até 
agora  o  Senado  não  fechou  a  votação  do  proje- 
to  do  senador  José  Sarney  que  dá  seu  nome  ao 
aeroporto  de  Congonhas. 

QUEM  DIRIA... 

A  gaúcha  Gabriela  Markus,  eleita  nova  Miss 
Brasil  2012,  é  contraparente  da  falecida  d.  Lucy, 
mulher  do  general  Ernesto  Geisel,  sisudo  lute- 
rano que  governou  o  Brasil  com  mão  de  ferro. 

COISAS  DA  BAHIA 

O  comité  do  candidato  do  PT  a  prefeito  de  Sal- 
vador, Nelson  Pelegrino,  fica  na  Avenida  ACM, 
batizada  em  homenagem  ao  avô  do  concor- 
rente, ACM  Neto.  Os  petistas  combinam  as- 
sim: "Vamos  ao  comité  da  ACM!" 

EFEITOS  DO  MENSALÃO 

O  julgamento  do  mensalão  provoca  conse- 
quências nos  municípios.  No  Guarujá,  litoral 
paulista,  o  ex-prefeito  Farid  Madi,  novamente 
candidato  ao  cargo  pelo  PDT,  perdeu  a  lideran- 
ça nas  pesquisas.  Ele  é  acusado  de  montar  es- 
quema idêntico  de  compra  de  votos  na  Câma- 
ra Municipal. 

VAPT-VUPT 

Em  tempo  de  eleição,  valem  até  férias-tam- 
pão:  a  ministra  Ideli  (Relações  Internacionais) 
tirou-as  ontem  e  hoje  para  ir  a  Tubarão  (SC)  e 
Aloizio  Mercadante  (Educação)  para  ajudar  na 
campanha  de  Haddad. 

CARGOS  À  DERIVA 

Afastado  da  campanha  de  Serra  por  causa  do 
prefeito  Gilberto  Kassab,  tucanos  ligados  a  Ge- 
raldo Alckmin  notaram  que  em  caso  de  derro- 
ta vão  ser  obrigados  a  arrumar  cargos  para  um 
monte  de  gente.  E  agora  correm  atrás  do  pre- 
juízo, na  reta  final.  Se  ainda  houver  tempo... 

CARBONARA 

A  esta  hora  o  Pizzolato,  condenado  no  mensalão, 
deve  estar  assando  uma  pizza  perto  de  Roma... 


'A  prova  é  torrencial  em 
relação  ao  ministro 
José  Dirceu." 


ROBERTO  GURGEL,  0  PROCURADOR-GERAL, 
CONVENCIDO  DA  CONDENAÇÃO  DO  EX-MINISTRO 


PODER  SEM  PUDOR 

A  gravata  e  o  cabeleireiro 


Certo  dia,  no  Se- 
nado, Esperidião 
Amin  (SC)  e  Cid 
Sabóia  (CE)  dis- 
cutiam a  cor  da 
gravata  do  peemedebis- 
ta  cearense.  O  careca 
catarinense  ironizou, 
sugerindo  que  o  colega 
exportasse  a  gravata 


para  a  Espanha:  suas 
cores  fortes  substitui- 
riam com  sucesso  a  ca- 
pa vermelha  usada  pe- 
los toureiros.  Sabóia 
matou  a  pau: 
-  Gostaria  que  você  me 
informasse  o  endereço 
do  seu  cabeleireiro.  Um 
dia  eu  posso  precisar... 
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Novas  paradas  de  ônibus 
somente  depois  da  chuva 

O  Licitação  prevê  2  mil  pontos  no  DF,  mas  apenas  20%  devem  ficar  prontos  em  2012  O  Com  fim  iminente  da  seca, 
usuários  seguirão  desprotegidos  em  quase  toda  a  região  O  Planaltina,  Taguatinga  e  Ceilândia  serão  prioridade 


O  improviso  se  tornou 
companheiro  na  espera 
pelo  ônibus  em  vários 
pontos  do  Distrito  Federal. 
Estruturas  de  madeira  fei- 
tas pela  própria  popula- 
ção, placas  e  pontos  onde 
as  pessoas  aglomeradas 
são  o  único  sinal  de  que  os 
coletivos  devem  parar  ali 
se  tornaram  rotina,  pois 
desde  2009  não  são  cons- 
truídas novas  paradas.  O 
governo  agora  promete 
novidades.  O  contrato 
com  uma  nova  empresa 
para  a  construção  de  abri- 
gos já  foi  fechado  e  até  o 
fim  do  ano  o  DFTrans  es- 
pera colocar  400  novos 
pontos  por  todo  o  DF. 

O  operador  Edflávio  Sil- 
va, 21,  trabalha  no  SAI  e  há 
três  anos  espera  o  transpor- 
te sem  qualquer  estrutura. 
"Teve  uma  vez  que  eu  tava 
tão  molhado  por  causa  da 
chuva  que  precisei  pegar 
uma  roupa  emprestada  no 
serviço",  conta.  Morador  da 
Samambaia,  ele  diz  que  a 
situação  é  igual  nos  dois  lo- 
cais que  frequenta  para  ir 
de  casa  para  o  trabalho  de 
ônibus.  "É  um  desrespeito 
com  o  trabalhador,  falta  de 
consideração  mesmo.  A 
gente  trabalha  o  dia  todo  e 
ainda  tem  que  tomar  sol  na 
cabeça",  reclama. 


Defesa 

Segundo  o  diretor  técnico 
do  DFTrans,  Lúcio  Lima, 
por  situações  como  essa 
que  o  órgão  está  dando 
prioridade  à  colocação  de 
novos  abrigos.  "A  empresa 
está  trabalhando  nas  for- 
mas das  paradas,  que  são 
pré-moldadas,  e  em  breve 
fará  as  instalações",  pro- 
mete. "Provavelmente  co- 


meçaremos por  Planalti- 
na, depois  Taguatinga  e 
Ceilândia.  Vamos  atender 
todas  as  regiões,  mas  ain- 
da estamos  definindo  os 
pontos  exatos  para  colo- 
car os  abrigos." 

O  objetivo,  segundo  Li- 
ma, é  iniciar  as  obras  em 
15  dias  e  fazê-las  em  três 
ou  quatro  regiões  ao  mes- 
mo tempo. #  METRO  BRASÍLIA 


A  Secretaria  de  Saúde  do 
Distrito  Federal  tentará  re- 
verter a  decisão  judicial  ob- 
tida pelo  Sindicato  dos  Mé- 
dicos contra  o  início  da  co- 
brança de  ponto  eletrônico 
no  Hospital  de  Base  do  DF. 

O  ponto  eletrônico  co- 
meçaria a  ser  exigido  nesta 
segunda-feira,  mas  liminar 
obtida  pelo  sindicato  con- 
seguiu adiar  a  obrigatorie- 
dade para  daqui  a  30  dias. 
"O  Sindmédico  não  é  con- 
tra a  cobrança  do  ponto,  é 
contra  a  maneira  atropela- 
da como  a  Secretaria  de 
Saúde  conduziu  o  proces- 
so", afirma  o  presidente  do 


sindicato,  Gutemberg  Fia- 
lho. O  Sindmédico  argu- 
menta que  a  direção  do 
hospital  não  estabeleceu 
um  processo  de  transição  e 
não  deu  esclarecimentos 
suficientes  ao  servidores. 
"Os  cartões  começaram  a 
ser  distribuídos  na  quinta, 
não  é  razoável  que  o  con- 
trole comece  a  ser  cobrado 
já  na  segunda",  afirma. 

A  Secretaria  de  Saúde 
defende-se  dizendo  que 
desde  maio  tem  feito  reu- 
niões de  sensibilização  em 
todas  as  regionais  de  saú- 
de sobre  o  assunto.  O  pla- 
no do  GDF  é  implantar  o 


ponto  eletrônico  em  todas 
as  regionais,  a  sede  e  o 
HBDF  foram  os  primeiros 
locais  escolhidos  para  tes- 
tar o  funcionamento  do 
sistema.  "Essa  discussão 
foi  feita  com  os  trabalha- 
dores do  SUS  e  com  o  pró- 
prio sindicato.  Contamos 
com  o  apoio  da  população. 
No  primeiro  mês  vamos 
verificar  a  presença  dos 
profissionais  também  no 
papel.  Sinceramente  eu 
não  entendo  por  que  o  sin- 
dicato quis  suspender  a 
implantação  do  ponto  ele- 
trônico", afirma  Rafael 
Barbosa.  ©  metro  brasília 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  rosa  é  a  cor  da  prevenção 

Até  o  próximo  dia  15,  seis  pontos  de  Brasília  -  Palácio  do  Buriti,  Congresso  Nacional, 
Ponte  JK,  Catedral,  STF  e  Itamaraty  -  estarão  iluminados  com  luzes  cor  de  rosa  para 
lembrar  as  mulheres  sobre  a  importância  de  exames  preventivos  contra  o  câncer  de 
mama.  A  iniciativa  é  compartilhada  pela  Secretaria  de  Saúde  do  DF  e  pelo  Ministério 
da  Saúde  e  reproduz  ação  mundial  batizada  de  'outubro  rosa'. 


Sindicato  dos  médicos 
adia  ponto  eletrônico 
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Presidente 
da  Câmara 
cobra  caso 
Lamoglia 


Rainha  desafia  Patrício 
a  abrir  'caixa-preta' 

O  Conselheiro  do  TCDF  rebate  presidente  da  Câmara  Legislativa  e  diz  que  petista  foi 
'irresponsável'  ao  dizer  que  há  um  esquema  a  ser  desmontado  no  Tribunal  de  Contas  do  DF 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


>  Ir 

►  Patrício,  presidente  da  Câmara  Legislativa 

►  Renato  Rainha,  conselheiro  do  TCDF 


"Se  o  presidente  da  Câmara 
Legislativa  sabe  da  existên- 
cia de  uma  'caixa-preta'  em 
um  órgão  público  e  não  de- 
nuncia apontando  os  culpa- 
dos, torna-se  co-autor  da  ir- 
regularidade." Assim  reagiu 
o  conselheiro  do  Tribunal  de 
Contas  do  DF  Renato  Alves 
Rainha  às  declarações  do  de- 
putado distrital  Patrício  (PT), 
presidente  da  Câmara  Legis- 
lativa, ditas  ao  final  da  saba- 
tina que  confirmou  a  indica- 
ção do  deputado  federal 
Paulo  Tadeu  (PT)  ao  TCDF. 

Patrício  escancarou  o  que 
outros  integrantes  da  base  e 
do  próprio  GDF  repetem  em 
conversas  reservadas:  o  Tri- 
bunal de  Contas  tem  sido 
um  entrave  político  ao  difi- 
cultar a  realização  de  obras 
e  investimentos  considera- 
dos prioritários,  como  mos- 
trou reportagem  de  ontem 
do  Metro.  "Você  vai  para  lá 
abrir  a  caixa-preta  do  Tribu- 
nal de  Contas.  Nós  sabemos 
o  que  o  GDF  tem  enfrenta- 
do", afirmou  Patrício,  na  úl- 
tima quarta-feira. 

Rainha  repudiou  a  decla- 
ração e  a  reportagem,  sus- 
tentando que  os  votos  e  de- 
cisões do  TCDF  são  tomados 


"Você  vai  para  lá 
abrir  a  caixa-preta 
do  Tribunal  de 
Contas.  Sabemos 
o  que  o  GDF  tem 
enfrentado." 

PATRÍCIO,  PRESIDENTE 
DA  CÂMARA  LEGISLATIVA 

'com  base  exclusivamente 
em  critérios  técnicos'.  "Aqui 
não  há  posição  política  em 
relação  ao  governo.  Todas  as 
sanções  e  suspensões  de  lici- 
tações ocorreram  por  irre- 
gularidades gravíssimas", 


disse  Rainha.  "E  a  nossa  pos- 
tura foi  a  mesma  com  todos 
os  governo  anteriores.  As  re- 
clamações se  repetem." 

O  conselheiro  afirmou 
ainda  que,  ao  contrário  do 
que  foi  publicado  ontem  pe- 
lo Metro,  ele  não  foi  indica- 
do ao  cargo  de  conselheiro 
pelo  ex-governador  Joaquim 
Roriz,  mas  ingressou  na  cor- 
te por  indicação  da  Câmara 
Legislativa,  onde  exercia 
mandato  de  deputado.  Em 
parte,  é  verdade.  Rainha  foi 
indicado  pela  Câmara  -  a  pe- 
dido de  Roriz. 


"Todas  as  sanções 
e  suspensões  de 
licitações 
ocorreram  por 
irregularidades 
gravíssimas." 

RENATO  RAINHA, 
CONSELHEIRO  DO  TCDF 

Rainha  citou,  como 
exemplo  de  processo  pro- 
blemático, a  licitação  da  fro- 
ta de  ônibus  do  DF,  que  foi 
reprovada  seguidas  vezes 
nos  julgamentos  no  Tribu- 
nal de  Contas.  "Havia  enor- 


mes falhas  no  edital.  Na  mi- 
nha opinião,  a  Corte  acabou 
liberando  a  concorrência 
ainda  com  problemas,  mas 
é  inegável  que  houve  avan- 
ços." Sobre  a  saúde  pública, 
Rainha  afirmou  que  o  traba- 
lho de  fiscalização  ajuda  o 
governo  a  melhorar.  "Sou 
relator  do  processo  do  Sa- 
mu,  uma  situação  de  aban- 
dono que  foi  recuperada 
graças  ao  esforço  do  TDCF." 

RAPHAEL  VELEDA 

mL>y  METRO  BRASÍLIA 


O  presidente  da  Câmara  Le- 
gislativa, Patrício  (PT),  reba- 
teu a  provocação  do  conse- 
lheiro Renato  Rainha  com 
novo  ataque  ao  Tribunal  de 
Contas  do  DF.  Patrício  co- 
brou do  TCDF  uma  decisão 
sobre  a  saída  de  Domingos 
Lamoglia,  que  foi  indicado 
por  José  Roberto  Arruda  e 
acabou  afastado  dois  meses 
depois  de  assumir  o  posto 
ao  aparecer  recebendo  ma- 
ços de  dinheiro  em  um  dos 
vídeos  revelados  pela  ope- 
ração Caixa  de  Pandora. 

"Desde  que  a  Pandora 
explodiu,  a  Câmara  Legisla- 
tiva cassou  o  governador,  o 
vice-governador  e  três  de- 
putados. O  que  o  TCDF  fez? 
Aqui,  nós  estamos  prestan- 
do contas  à  sociedade,  e  es- 
peramos que  o  tribunal 
honre  seu  compromisso 
com  a  democraria",  afir- 
mou Patrício. 

Ex-chefe  de  gabinete  do 
então  governador  José  Ro- 
berto Arruda,  Lamoglia  é 
um  dos  denunciados  na 
Operação  Caixa  de  Pandora 
deflagrada  pela  Polícia  Fe- 
deral no  final  de  2009. 

Em  13  de  setembro  últi- 
mo, o  Tribunal  de  Contas 
retirou  da  pauta  a  decisão 
sobre  a  saída  dele.  O  Parti- 
do dos  Trabalhadores  espe- 
ra que  Lamoglia  seja  expul- 
so do  tribunal  para  que  o 
governador  possa  indicar 
um  segundo  nome  ao  Tri- 
bunal de  Contas  do  DF. 

#  METRO  BRASÍLIA 


GDF  transfere  fundos 
de  aterro  para  evento 


A  capital  do  país  não  tem 
um  aterro  sanitário.  E  uma 
decisão  publicada  no  Diário 
Oficial  do  Distrito  Federal  de 
ontem  faz  parecer  que  a 
construção  de  um  não  está 
exatamente  entre  as  priori- 
dades do  governo.  Cerca  de 
R$  425  mil  destinados  à 
construção  do  aterro  sanitá- 
rio de  Samambaia  foram 
transferidos  para  a  Secreta- 
ria de  Turismo  para  serem 
usados  em  "apoio  a  eventos" 
e  "fomento  ao  turismo". 

A  Secretaria  de  Planeja- 
mento, responsável  pela 
transferência,  afirmou,  por 
meio  de  sua  assessoria  de 
imprensa,  que  trata-se  de 
uma  ação  comum  de  rema- 
nejamento  de  verbas  que 
'não  estão  em  uso'.  Segundo 
o  órgão,  o  dinheiro  será  de- 


volvido ao  projeto.  Não  há, 
contudo,  previsão  de  quan- 
do -  ou  se  -  isso  será  feito. 

O  assessor  especial  da  Se- 
cretaria de  Meio  Ambiente 
responsável  pelo  projeto, 
Paulo  Celso  dos  Reis,  disse 
que  o  dinheiro  não  está  em 
uso  pois  o  processo  de  licita- 
ção para  a  obra  não  foi  con- 
cluído. "Os  R$  20  milhões 
definidos  pelo  governo  são 
garantidos.  Estamos  fechan- 
do os  últimos  detalhes  da  li- 
citação e  nosso  plano  é  co- 
meçar 2013  com  obras  em 
andamento",  prometeu. 

Segundo  a  Lei  12.305,  em 
agosto  de  2014  todos  os  li- 
xões  serão  fechados.  O  DF 
precisa  de  dois  aterros  para 
desativar  o  lixão  da  Estrutu- 
ral. Nenhum  aterro  come- 
çou a  ser  construído.  •  metro 


Professor  vai  para  a  Papuda 

IARQUES  /  METRO  BRASÍ 


A  Secretaria  de  Educação 
abriu  sindicância  ontem  pa- 
ra apurar  o  comportamento 
do  professor  de  educação  fí- 
sica surpreendido  pela  Polí- 
cia Militar  aparentemente 
consumindo  drogas  com  es- 
tudantes do  Caseb  (Centro 
de  Ensino  Fundamental)  no 
Parque  da  Cidade. 

Preso  em  flagrante  na 
última  sexta-feira,  Carlos 
Antônio  Franklin  Basílio, 
25,  será  transferido  para  a 
Papuda  hoje,  de  acordo 
com  informações  da  Polí- 
cia Civil.  Terá  direito  a  ce- 
la especial  porque  tem 
curso  superior,  mas  res- 
ponderá pelo  crime  de  trá- 
fico de  drogas. 

Ainda  na  sexta-feira,  a 
Secretaria  de  Educação  avi- 
sou que  afastaria  o  profes- 
sor de  suas  funções  e  que  o 
proibiria  de  prestar  con- 


curso para  o  orgao  caso  sua 
culpa  fosse  comprovada. 
Carlos  Antônio  dava  aulas 
de  educação  física  no  Ca- 
seb em  regime  de  contrato 
temporário.  "Se  comprova- 
da a  sua  responsabilidade 
no  ocorriodo,  ele  corre  o 


risco  de  ter  o  contrato  res- 
cindido", afirma  a  nota  da 
Secretaria  de  Educação. 

De  acordo  com  a  asses- 
soria de  imprensa  da  pas- 
ta, foi  o  primeiro  caso  na 
rede  pública  do  DF  em 
que  um  professor  é  flagra- 


do consumindo  drogas 
com  estudantes.  O  profes- 
sor já  tinha  passagens  na 
polícia  por  porte  de  dro- 
gas, roubo  e  furto. 

O  flagrante  aconteceu 
na  tarde  de  sexta-feira.  Ba- 
sílio estava  com  cinco  es- 
tudantes com  idades  entre 
14  e  16  anos,  supostamen- 
te fumando  maconha  na 
Praça  das  Fontes,  perto  do 
estacionamento  9  do  Par- 
que da  Cidade. 

A  polícia  os  abordou  às 
16h.  No  carro  dele,  foram 
encontradas  porções  de 
maconha  e  uma  balança 
de  precisão,  do  tipo  usada 
por  traficantes  de  drogas. 
O  material  escolar  dos  alu- 
nos estava  no  porta-malas 
do  carro,  o  que,  de  acordo 
com  a  PM,  indica  que  o 
professor  os  levou  para  lá. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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O  primeiro  embate 
de  Obama  e  Romney 


ANWARULLAH  /  REUTERS 


O  Candidatos  se  enfrentam  em  um 
debate  amanhã  à  noite  O  Pesquisa 
coloca  ambos  em  empate 


JASON  REED  E  BRIAN  SNYDER  /  REUTERS 


Às  vésperas  do  primeiro 
debate  presidencial  nos 
Estados  Unidos,  o  presi- 
dente Barack  Obama  e  o 
republicano  Mitt  Romney 
reduzirram  a  agenda  de 
campanha  para  se  prepa- 
rar para  o  confronto.  Se- 
gundo pesquisa  do  "Was- 
hington Post"  e  da  emisso- 
ra ABC,  o  presidente  tem 
49%  das  intenções  de  vo- 
to, enquanto  Romney  so- 
ma 47%,  no  país. 

Quando  a  batalha  é  le- 
vada aos  swing  states,  no 
entanto,  Obama  aparece 
na  frente  do  rival:  52%  a 
41%.  Os  swing  states  são 
Estados  sem  perfil  eleito- 
ral definido  e,  por  isso, 
podem  definir  a  eleição. 
Recentemente,  Romney 
perdeu  espaço  nesses  lu- 
gares, principalmente  nos 
Estados  de  Ohio,  da  Flóri- 
da e  da  Virgínia. 

As  pesquisas  indicam 
que  um  terço  dos  eleitores 
estão  dispostos  a  ouvir  am- 
bos os  candidatos,  ou  seja, 
podem  mudar  seu  voto  a 
qualquer  momento.  Ana- 


Pontos-chave 

O  "Washington  Post"  e  a 
emissora  ABC  listaram  ten- 
dências da  campanha: 

Gafes  não  importam 

As  bobagens  ditas  por  Rom- 
ney sobre  eleitores  de  Oba- 
ma não  afetaram  intenções 
de  voto  em  todo  o  país 
Economia 

É  o  problema  de  Obama: 
52%  dos  americanos  não 
concordam  com  a  condução 
do  presidente  no  setor 
Simpatia 

É  o  fraco  de  Romney:  ape- 
nas 29%  dos  eleitores  o 
consideram  "amigável" 
Riqueza 

O  patrimônio  de  Romney  é 
algo  positivo  para  51%  dos 
eleitores 

Favorito  no  debate 

56%  acham  que  Obama  vai 
se  sair  melhor  no  confronto 

listas  dizem  que  a  batalha 
será  pelos  jovens  votantes, 
que  ajudaram  a  eleger 
Obama  em  2008.  #  metro 


?-  Pt 


►  Debate  será  realizado  no  Colorado  e  transmitido 
por  diversos  canais  dos  EUA  | 


V Primavera  ^ 
BouLevard 


ENCERRAMENTO  COM 
TALK  SHOW  DE  MÔNICA  NÓBREGA, 
OS  MELHORES  DO  MUNDO 
É  CONVIDADOS  VI PS. 
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Espanha  está  à  beira  do  resgate 


A  divulgação  de  taxas  re- 
cordes de  desemprego  e 
a  pressão  das  agências  de 
classificação  de  risco  po- 
dem acelerar  o  pedido  de 
resgate  financeiro  da  Es- 


Metro  revela 
propaganda 
machista 

A  fabricante  de  móveis 
sueca  Ikea,  presente  em 
38  países,  lançou  um  ca- 
tálogo diferente  para  a 
Arábia  Saudita.  Nele,  as 
imagens  de  mulheres 
foram  apagadas,  com 
Photoshop.  A  manipu- 
lação, revelada  na  edi- 
ção de  ontem  do  Me- 
tro em  Estolcomo,  cho- 
cou o  parlamento  sueco. 
A  Ikea  pediu  desculpas 
pelo  erro.  "Percebemos  o 


panha. 

A  quarta  maior  econo- 
mia da  zona  do  euro  en- 
frenta custos  cada  vez 
maiores  para  tomar  fi- 
nanciamento nos  merca- 

WKEH  DESIGNER 


problema  e  estamos  em 
diálogo  com  nossa  fran- 
quia saudita."  •  metro 


dos.  As  agências  Moody's 
e  Fitch  sugeriram  que 
podem  rebaixar  a  nota 
da  Espanha,  o  que  piora 
a  situação  do  país.  On- 
tem, o  comisário  euro- 


Breves 


ONU:  cada  vez 
mais  idosos 

DEMOGRAFIA.  A  ONU  (Orga- 
nização das  Nações  Unidas) 
divulgou  as  projeções  para 

0  envelhecimento  da  popu- 
lação em  todo  o  mundo. 
Em  10  anos,  o  planeta  terá 

1  bilhão  de  pessoas  acima 
dos  60  anos  e,  dentro  de 
duas  décadas,  essa  marca 
chegará  a  2  bilhões  de  pes- 
soas. A  ONU  comemorou  o 
aumento  da  expectativa  de 


peu  de  Assuntos  Econó- 
micos, Olli  Rehn,  afir- 
mou União  Europeia  está 
preparada  para  um  pedi- 
do de  resgate. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


vida,  mas  alertou  para  os 
desafios  económicos  dessa 
nova  demografia.  #  metro 

Ex-mordomo 
fala  hoje 

VATICANO.  Paolo  Gabriele, 
ex-mordomo  do  papa  Bento 
XVI,  começa  a  ser  ouvido 
hoje  pela  Justiça  do  Vatica- 
no. Ele  é  acusado  de  ter  va- 
zado documentos  secretos 
da  Santa  Sé  para  a  imprensa 
italiana,  em  um  escândalo 
que  revelou  as  disputas  de 
poder  na  cúpula  da  Igreja 
Católica.  Testerninhas  serão 
ouvidas,  o  METRO 


►  Atentado  de  ontem  matou  14  pessoas, 
entre  elas,  três  membros  das  forças  estrangeiras 


Otan  considera  sair 
antes  do  Afeganistão 


A  Otan  (Organização  do  Tra- 
tado do  Atlântico  Norte)  es- 
tá considerando  a  saída  an- 
tecipada das  tropas  estran- 
geiras do  Afeganistão. 

Em  entrevista  ao  jornal 
britânico  "The  Guardian",  o 
chefe  da  organização,  An- 
ders Fogh  Rasmussen,  disse 
que  as  forças  estrangeiras 
adotarão  uma  nova  postura 
a  partir  de  agora  e  até  o  fim 
de  2014.  "Se  a  situação  de 


segurança  permitir,  eu  não 
excluiria  a  possibilidade  de 
que,  em  certas  áreas,  pode- 
remos acelerar  esse  proces- 
so", afirmou. 

Rasmussen  reconheceu  o 
desafio  dos  atentados  con- 
tra os  soldados  estrangeiros 
no  país.  "Não  resta  dúvida 
de  que  os  ataques  minaram 
a  nossa  confiança."  Ontem, 
14  pessoas  morreram  em 
uma  ação  terrorista.  #  metro 


CARLOS  GARCIA  RAWLINS  /  REUTERS 


Capriles  promete 
se  afastar  do  Irã  e 
ajudar  a  Colômbia 


O  candidato  oposicionista 
à  presidência  da  Venezue- 
la, Henrique  Capriles,  pro- 
meteu ajudar  a  vizinha  Co- 
lômbia nas  negociações 
com  os  guerrilheiros  das 
Fare  (Forças  Armadas  Revo- 
lucionárias da  Colômbia). 
O  diálogo  deve  começar  no 
próximo  dia  8,  em  Oslo,  na 
Noruega. 

Capriles  também  pro- 
meteu se  afastar  do  Irã.  A 
República  Islâmica  tem  for- 


tes vínculos  com  o  atual 
governo,  de  Hugo  Chávez. 
Sobre  o  Brasil,  Capriles 
afirmou  que  será  um  dos 
primeiros  destinos  interna- 
cionais, caso  seja  escolhido 
novo  presidente.  A  eleição 
ocorre  no  domingo. 

Na  reta  final  da  campa- 
nha, o  presidente  Hugo 
Chávez  mantém  a  busca  pe- 
los votos.  "É  o  povo  vene- 
zuelado  que  vai  ganhar  em 
7  de  outubro",  disse.  •  metro 
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ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 


►  Queda  foi  motivada  pela  expectativa  de 
fim  do  desconto  do  IPI 


Vendas  de  carros 
recuam  31,5% 
em  setembro 


As  vendas  de  automóveis  e 
veículos  comerciais  leves 
tiveram  uma  queda  de 
31,5%  em  setembro,  segun- 
do dados  divulgados  pela 
Fenabrave  (Federação  Na- 
cional da  Distribuição  de 
Veículos  Automotores).  No 
mês,  foram  emplacados 
277.714  carros,  contra 
405.499  em  agosto. 

O  recuo  foi  motivado  pe- 
la grande  procura  nas  con- 
cessionárias no  mês  ante- 
rior, por  conta  da  proximi- 
dade do  fim  do  desconto  do 
IPI  (Imposto  sobre  Produtos 
Industrializados),  que  en- 
cerraria em  31  de  agosto, 
mas  que  acabou  sendo  pror- 
rogado pelo  governo  fede- 
ral até  31  de  outubro.  Outro 
motivo  para  o  forte  recuo 
foi  o  menor  número  de  dias 
úteis  em  setembro,  segun- 
do a  Fenabrave. 

Em  relação  ao  mesmo 


Breves 


Aumento  de 
impostos  para 
importações 

TRIBUTAÇÃO.  O  MDIC  (Mi- 
nistério do  Desenvolvi- 
mento, Indústria  e  Comér- 
cio Exterior)  divulgou 
uma  lista  de  100  produtos 
que  terão  os  impostos  de 
importação  elevados  de 
forma  temporária. 

A  lista  é  fruto  de  um 
acordo  entre  todos  os  paí- 
ses membros  do  Mercosul 
com  o  objetivo  de  evitar  a 
forte  concorrência  de  pro- 
dutos importados  em 
meio  à  crise  internacio- 
nal. Esses  aumentos  terão 
validade  de  12  meses, 
prorrogáveis  até  31  de  de- 
zembro de  2014. 

Entre  os  produtos  que 


5,5% 

é  o  aumento  registra- 
do nas  vendas  de  car- 
ros neste  ano  até  o 
mês  de  setembro, 
montante  inferior  ao 
crescimento  de  8% 
projetado  pela  Fena- 
brave para  2012. 

período  de  2011,  os  empla- 
camentos  tiveram  uma  que- 
da de  5,4%. 

No  acumulado  deste 
ano,  as  vendas  de  carros  re- 
gistram crescimento  de 
5,5%,  chegando  a  um  total 
de  2,66  milhões  de  carros 
em  nove  meses,  Este  mon- 
tante, entretanto,  é  infe- 
rior à  projeção  da  Fenabra- 
ve para  2012,  de  cresci- 
mento de  8%  nas  vendas. 

#  METRO 


fazem  parte  da  lista  brasi- 
leira estão  batatas,  óleos 
minerais  brancos,  chapas, 
folhas  e  tiras,  reatores  pa- 
ra lâmpadas  ou  tubos  de 
descargas,  tijolos  silícios- 
aluminosos,  válvulas  tipo 
esfera  e  disjuntores,  entre 

OUtrOS.  O  METRO 

BC  aponta  alta 
nas  projeções 
de  inflação 

LEVANTAMENTO.  O  Relató- 
rio Focus,  revelado  sema- 
nalmente pelo  Banco  Cen- 
tral, apurou  que  os  analis- 
tas do  mercado  esperam 
que  a  inflação  neste  ano 
atinja  a  marca  de  5,36%, 
contra  as  projeções  de 
5,35%  feitas  na  semana 
passada. 

Desta  forma,  a  inflação 
se  distancia  um  pouco 
mais  do  centro  da  meta  do 
governo,  de  4,5%.  ©metro 


Serasa  inicia  feirão 
on-line  para  quitar 
dívidas  com  desconto 

O  Ainda  no  começo,  objetivo  do  programa  é  atingir  milhares  de  empresas 
O  Companhia  irá  realizar  mais  quatro  Leilões  'Limpa  Nome'  neste  ano 


ALESSANDRO  SHIN0DA/F0LHAPRESS 


A  Serasa  Experian  lançou 
ontem  o  "Limpa  Nome", 
serviço  gratuito  e  online 
que  permite  que  o  consu- 
midor renegocie  sua  dívida 
e  limpe  seu  nome  com  des- 
conto pela  internet. 

O  consumidor  deve  se 
cadastrar  no  site  da  Serasa 
Experian  (www.serasaex- 
perian.com.br)  para  rece- 
ber uma  carta  de  negativa- 
ção  com  uma  senha. 

Com  o  código  e  o  pró- 
prio CPF,  o  devedor  terá 
acesso  a  todas  suas  dívidas 
com  empresas  que  estive- 
rem usando  o  sistema, 
bem  como  suas  propostas 
para  pagamento.  No  caso 
de  aceitar  a  proposta,  o 
consumidor  deve  impri- 
mir o  boleto  no  site  e  pa- 
gar no  banco. 

Em  sua  fase  inicial,  o 
serviço  ainda  conta  com 
poucas  empresas,  mas  a 
Serasa  Experian  acredita 
em  sua  popularização  para 
facilitar  a  renegociação  de 
dívidas.  "Inicialmente, 
quatro  empresas  -  bancos  e 


NOTA  FISCAL  PAULISTA 

Programa 
libera 
R$  829  mi 
em  crédito 

O  montante  liberado 
pela  Secretaria  da  Fa- 
zenda do  Estado  de  São 
Paulo  para  os  usuários 
do  programa  atingiu 
seu  segundo  maior  pa- 
tamar histórico,  abaixo 
apenas  de  abril  deste 
ano,  quando  chegou  a 
R$  921,7  milhões. 
O  montante  a  ser  rece- 
bido também  pode  ser 
usado  para  ser  abatido 
no  pagamento  de  IPVA 
de  2013,  conforme  soli- 
citação até  o  final  de 
outubro. 

Os  créditos  ficam  à  dis- 
posição do  consumidor 
por  cinco  anos  para  se- 
rem usados  dentro  des- 
se período,  o  metro 


►  Serasa  lança  feirão  on-line  para  pagamento  de  dívidas 


lojas  de  varejo  -  participam 
do  serviço,  mas  a  ideia  é 
chegar  à  casa  de  milhares 
de  empresas",  diz  Ricardo 
Loureiro,  presidente  da 
instituição. 

O  serviço  é  mais  uma 


maneira  disponibilizada 
pela  Serasa  para  o  paga- 
mento de  dívidas.  Vale 
lembrar  que  a  empresa 
ainda  terá  mais  quatro 
Leilões  Limpa  Nome  este 
ano:  em  São  Paulo,  entre 


os  dias  17  e  20  de  outubro; 
em  Curitiba,  entre  27  e  30 
de  outubro;  no  Rio  de  Ja- 
neiro, entre  7  e  10  de  no- 
vembro; e  em  Belo  Hori- 
zonte, entre  24  e  27  de  no- 
vembro. #  METRO 


INSS  começa  pagamentos 
superiores  a  salário  mínimo 


FERNANDO  VIVAS  /  AG.  A  TARDE  /  FUTURA  PRESS 


O  INSS  (Instituto  Nacional 
do  Seguro  Social)  iniciou 
ontem  o  pagamento  dos 
benefícios  para  quem  tem 
rendimentos  acima  de  um 
salário  mínimo. 

Já  foram  liberados  paga- 
mentos para  segurados 
com  cartões  de  pagamento 
final  1  e  6,  enquanto  hoje 
recebem  aqueles  com  car- 
tões final  2  e  7. 

Para  retirar  o  dinheiro,  o 
beneficiado  precisa  ir  até 
uma  agência  do  INSS  na 
posse  de  seu  cartão.  Tercei- 
ros também  podem  fazer  o 
saque,  desde  que  levem 
cartão,  RG  e  CPF  do  titular. 
Os  pagamentos  para  quem 
recebe  até  um  salário  míni- 
mo estão  ocorrendo  desde 
24  de  setembro.  #  metro 


Datas 

Final  do  benefício  1  e  6  - 

pagamento  em  1^/10 
Final  do  benefício  2  e  7  - 

pagamento  em  2/10 


Final  do  benefício  3  e  8  - 

pagamento  em  3/10 
Final  do  benefício  4  e  9  ■ 
pagamento  em  4/10 
Final  do  benefício  5  e  o  - 

pagamento  em  5/10 
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O  Sociedade 
Brasileira  de 
Cardiologia 
lança  cartilha 
com  alimentos 
que  atuam  no 
controle  do 
colesterol 


Tomate 

Rico  em  licopeno, 
antioxidante  que  ajuda 
na  prevenção  de  infartos 
e  derrames.  Consumo 
diário:  uma  unidade. 


De  bem  com  o 


coração 


O  Gastos  com 
tratamento  para 
infarto  são  500 
vezes  mais  altos 
do  que  o  custo 
da  mudança  de 
hábitos 


Nova  cartilha  preparada  pe- 
la SBC  (Sociedade  Brasileira 
de  Cardiologia)  lista  os  ali- 
mentos que  ajudam  a  redu- 
zir o  temido  colesterol  ruim 
(LDL)  e  a  aumentar  o  bom 
(HDL).  Ao  rechear  a  dieta 
com  frutas,  legumes  e  ou- 
tros super-heróis  da  boa  me- 
sa é  possível  recuperar  a 
saúde  do  coração. 

'Além  de  colocar  es- 
ses alimentos  na 
dieta  diária, 
também  é  im- 
portante me- 
dir o  coles- 
terol com  fre- 
Fquência,  para 
mante-lo  dentro 
^^"dos  padrões  da  SBC, 
até  200  mg/d",  diz  o  cardio- 
logista Carlos  Alberto  Ma- 
chado, diretor  de  Promoção 


30% 

da  redução  dos  índices 
de  colesterol  depen- 
dem dos  hábitos  ali- 
mentares e  da  prática 
de  atividade  física. 
A  reação  do  organis- 
mo interfere  em  70% 
dessa  recuperação. 


da  Saúde  Cardiovascular  da 
SBC.  O  exame  deve  ser  feito 
desde  a  infância,  principal- 
mente quando  há  histórico 
de  doenças  cardiovascula- 
res na  família. 

No  entanto,  nem  sempre 
essas  medidas  preventivas 
são  suficientes.  Nesse  caso, 
a  medicação  é  fundamental 
para  controlar  o  LDL.  "O  re- 


médio deve  ser  tomado  a  vi- 
da inteira,  caso  contrário  o 
colesterol  ruim  volta",  expli- 
ca Machado. 


No  bolso 

Não  é  só  o  organismo 
que  sente  os  sintomas 
dos  altos  índices  do  co- 
lesterol. Segundo  o  levan- 
tamento feito  pela  Ori- 
zon,  empresa  de  integra- 
ção de  serviços  de  saúde,  o 
custo  do  tratamento  de  um 
infarto  é  cerca  de  500  vezes 
mais  alto  que  os  gastos 
de  prevenção.  Os  gastos 
tos  mensais  com  re- 
médios são  de  R$  43, 
em  média. 


ê 


MARIANNA 
PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Sua  parceira  merece  o  sorriso  e 
a  satisfação  que  você  pode  dar. 

Nós  o  entendemos  e  sabemos  quanto  você  deseja  realizar  os  sonhos 
e  fantasias  da  pessoa  que  ama  e  aprecia,  mas  nem  sempre  "se  sente 
capaz"  de  satísfazê-la  .  Você  tende  a  evitar  o  contato  íntimo,  o  que 
atrapalha  seus  retaci o n amentos  ou  até  o  impede  de  iniciar  um  novo. 

O  avanço  da  idade,  o  stress  moderno  e  hábitos  sexuais  mal 
aprendidos,  entre  outros,  explicam  a  disfunção  erétíl  (DE)  e  a 
ejaculação  precoce  (EP). 

No  Boston  Medicai  Group  você  encontra  o  tratamento  médico 
que  pode  ajudar  a  melhorar  sua  saúde  sexual.  Nossos  médicos 
só  tratam  de  Disfunção  Erétil  e  Ejaculação  Precoce  com  o  suporte  e 
experiência  de  uma  instituição  de  qualidade  internacional  que  está  , 
no  Brasil  há  1 1  anos  e  atende  hoje  em  1 8  cidades  brasileiras. 


é  vida 


B  O  S  T 


Agende  sua  consulta  e  não 
espere  mais. 


MEDICAL  GROUP 


LlOEH  EM  SAÚDE  SEXUAL  MASCULINA 


Dr,  Reginaldo  A.  Fernandes 
Direior  Técnico  Médicú 

CRM  -  2333 
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0  aroma  de  Grasse 

1  "/Wp^Put 


O  A  cidade  francesa 
Grasse  é  o  berço 
dos  perfumes 

O  Fragrâncias  estão 
até  na  culinária  local 


Grasse,  uma  cidade  charmosa  dos 
Alpes  Marítimos  na  Cote  d'Azur,  cul- 
tiva flores  e  produz  perfumes  há  ge- 
rações. Seus  campos  florais  estão  en- 
tre os  mais  valorizados  pelas  gran- 
des marcas  de  perfumes  do  mundo. 
O  cultivo  da  tradição  e  a  criação  de 
novas  fragrâncias  faz  parte  do  coti- 
diano  da  cidade. 


EMMA  E.  FORREST 

METRO  INTERNACIONAL 


O  que  você  não  pode  deixar  de  fazer  em  Grasse 


O  turismo  na  cidade  gira  em  torno  dos  perfumes,  mas  é  muito  variado. 
Além  da  história  local,  os  cursos  e  a  culinária  também  chamam  atenção. 


Aprenda  a 
história 


A  casa  de  perfume  Gali- 
mard  é  ponto  de  encon- 
tro para  os  amantes  de 
perfume  e  um  ótimo  lu- 
gar para  aprender  so- 
bre ele.  Os  seus  guias 
explicam  as  diferentes 
técnicas  de  extração 
dos  óleos  perfumados 
de  flores,  incluindo  jas- 
mim, rosa  e  lavanda, 
com  os  quais  se  faz  ape- 
nas um  litro  de  óleo  es- 
sencial a  partir  de  150 
kg  de  flores. 


Museu  do 
Perfume 

Quatro  mil  anos  de 
fabricação  de 
perfume  estão 
reunidos  no 
Museu  Internacional 
do  Perfume.  Entre  as 
principais  peças 
expostas  está  o 
kit  de  viagem  usado 
pela  arquiduquesa 
da  Áustria  e 
famosa  rainha 
da  França,  Maria 
Antonieta. 

(museesdegrasse.com). 


Coma 
flores 


Yves  Terrillon,  chef  da 
região,  usa  os  perfu- 
mes na  culinária.  Em 
seu  restaurante,  na  ci- 
dade de  Touretts  Sur 
Loup,  as  pessoas  po- 
dem comer  massa  com 
camarão  e  pétalas  de 
rosas.  Lá  também  se 
pode  aprender  a  arte 
da  cozinha  floral  no 
seu  curso  "Atelier  de  la 
Cuisine  des  Fleurs". 
www.crea-t-yvesculi- 
naire.com. 


Faça  a  sua 
fragrância 

O  curso  "Studio  des  Fra- 
grances"  tem  duração 
de  duas  horas  e  é  minis- 
trado por  professores 
que  falam  alemão,  in- 
glês, italiano,  japonês  e 
finlandês.  O  curso  cus- 
ta, em  média,  45  euros, 
e  inclui  um  vidro  de  100 
ml  do  perfume  criado 
por  você.  Depois  é  pos- 
sível pedir  novos  fras- 
cos da  própria  fragrân- 
cia pelo  site  www.gali- 
mard.com. 


Prove  o 
pão  floral 

Apenas  em  Grasse  você 
poderá  experimentar 
um  fougassette  -  um  tí- 
pico pão  francês  doce  e 
leve  -  que  é  delicada- 
mente perfumado  com 
água  de  flor  e  laranja. 
Ele  só  é  encontrado  na 
Venturi,  uma  pequena 
padaria  ao  lado  da  pra- 
ça da  cidade  velha 
(Fougassettes  Venturi- 
ni 1,  rue  Mareei  Jour- 
net,  Grasse.  Venturi- 
ni.mauro@orange.fr). 


Colheita:  violeta  e 
mimosa  são  colhidas 
na  primavera  (época 
em  que  o  Brasil  está 
no  outono),  rosas  em 
maio  e  junho, 
lavandas  em  julho 
e  e  os  jasmins  entre 
os  meses  de  agosto 
e  outubro. 

Importação:  embora 
existam  campos  de 
flores  na  região  de 
Grasse,  as  fábricas 
da  região  adquirem 
matéria-prima  de 
flores  importadas. 
As  rosas  vêm  do 
Marrocos,  da  Turquia 
e  da  Bulgária. 
Os  jasmins  vêm  do 
Egito  e  da  índia. 

Exclusividade:  nos 

campos  no  entorno  de 
Grasse  são  cultivadas 
flores  exclusivamente 
para  as  maiores 
marcas  de  perfume 
do  mundo,  incluindo 
a  Dior  e  a  Chanel. 

História:  os  primeiros 
perfumistas  oficiais 
começaram  como 
fabricantes  de 
fragrâncias  para  luvas. 
Gantiers  Maitres  criou 
perfumes  para  a  corte 
francesa  mascarar  os 
odores  desagradáveis 
de  luvas. 
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E  a  arte  sai  a  passeio 

O  Seguros  de  obras  dobraram  no  último  ano  O  Segundo  especialistas  da  área,  crescimento  foi 
impulsionado  por  coleções  particulares  emprestadas  a  museus  e  aumento  de  público  na  cultura 


Quando  foram  preparar  os 
balanços  de  caixa,  os  pro- 
fissionais dos  grupos  Map- 
fre  e  Centro  Cultural  Ban- 
co do  Brasil  tiveram  uma 
surpresa:  o  número  de  se- 
guros de  arte  duplicou  en- 
tre 2010  e  2011.  Trata-se 
de  um  mercado  ainda 
nascedouro,  mas  que,  se- 
gundo mostram  os  núme- 
ros e  os  especialistas,  está 
crescendo  -  impulsionado 
pelo  aumento  do  interesse 
dos  brasileiros  por  arte  e 
pelos  colecionadores  que 
passaram  a  emprestar 
obras  a  museus. 

Grandes  seguradoras 
brasileiras,  como  a  Porto 
Seguro  e  a  Bradesco  Segu- 
ros, nem  sequer  embarca- 
ram ainda  nessa  área.  Ou- 
tro grupo  expressivo,  a 
Chubb  do  Brasil,  segura 
apenas  obras  de  arte  no 
valor  máximo  de  meio  mi- 
lhão de  reais. 

Há  otimismo  para  o 
mercado,  no  entanto.  O 
Brasil  liderou  o  ranking 
da  conceituada  revista  bri- 
tânica "The  Art  Newspa- 
per"  de  exposições  mais 
vistas  do  planeta  em  2011. 
"O  mundo  Mágico  de  Es- 
cher",  do  Centro  Cultural 
Branco  do  Brasil,  desban- 
cou casas  culturais  euro- 
peias e  norte-americanas 
com  cerca  de  9,6  mil  visi- 
tantes ao  dia.  A  instituição 
conquistou  ainda  a  sétima 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


e  a  nona  colocação  da  lista 
com  "Oneness",  de  Mariko 
Mori,  e  "Eu  em  Tu",  de 
Laurie  Anderson.  A  forte 
presença  do  país  fez  com 
que  a  revista  concluísse: 
"O  apetite  brasileiro  pela 
arte  contemporânea  é  no- 
tável". 

Brasília  também  sentiu 
os  efeitos  desse  cresci- 
mento de  interesse.  O  Mu- 


seu Nacional  da  Repúbli- 
ca, maior  casa  cultural  da 
capital,  viu  seu  número  de 
visitantes  passar  de  520 
mil  em  2010  para  545  mil 
pessoas  em  2011. 

Coleções  privadas 

"Hoje,  o  nosso  povo  está 
sedento  por  acesso  à  cul- 
tura e  tem  direito  de  le- 
var os  filhos  para  ver 


obras  de  grandes  artistas 
sem  ter  que  viajar  para  o 
exterior",  opina  Danilo 
Silveira,  superintende  de 
seguros  gerais  da  Map- 
fre.  "O  seguro  é  um  faci- 
litador para  que  obras 
das  elites,  que  muitas  ve- 
zes são  herança  de  famí- 
lia, estejam  disponíveis 
para  um  público  mais 
amplo." 


Perfil  dos  seguros  de  arte* 


90% 

dos  seguros  são  de 
obras  de  exposições 
e  museus 


O  que  está 
coberto 


A  obra  de  arte  fica 
segura  contra  quase 
todos  os  riscos  de 
causa  externa,  com 
excessão  de  guerras 
e  efeitos  da  radiação 


O  que  é  requerido 
do  segurado 


Que  transporte  as 
obras  com  serviço 
especializado.  Isso  fez 
crescer  também  o 
mercado  de 
transportadoras  de  arte 


Quanto  custa  um 
seguro  de  arte? 


Isso  depende  muito  da  obra  e 
das  condições  do  local  onde 
estará  guardada  ou  exposta. 
Os  valores  exatos  são 
mantidos  em  sigilo,  por 
questões  óbvias  de  segurança. 
O  Metro  apurou,  no  entanto, 
que  um  acervo  de  cerca  de  50 
obras  expostas  em  um  local  de 
máxima  segurança,  como  uma 
embaixada,  pode  custar 
R$  3  mil.  Empresas  que  fazem 
seguros  de  obras  mais  valiosas 
revelam,  por  outro  lado,  que  já 
chegaram  a  conseguir  alguns 
milhões  em  uma  única  peça 


Segundo  o  especialista, 
colecionadores  privados 
têm  se  mostrado  cada  vez 
mais  propensos  a  parti- 
lhar suas  obras  de  arte 
com  a  população  -  e,  para 
isso,  garantem  que  a  peça 
esteja  protegida  contra 
furtos,  incêndios  e  outros 
tipos  de  danos. 

É  o  caso  da  recente  ex- 
posição "Paixões  Privadas 
-  a  arte  europeia  nas  cole- 
ções particulares  do  Rio 
de  Janeiro",  que  rodou  vá- 
rios estados  nos  Museus 
dos  Correios,  e  trouxe  a 
público  obras  de  artistas 
como  Renoir,  Chagall, 
Jean  Cocteau  e  Soulages. 
Ou  ainda  do  marchand 
Jean  Boghic,  que  expôs 
obras  de  valor  inestimável 
na  ArtRio  como  uma  "vin- 
gança" pelo  incêndio  que 
roubou  parte  de  seu  valio- 
so acervo. 

"Não  sei  dizer  o  que 
provocou  o  quê.  Mas  as 
pessoas  começaram  a 
exibir  suas  obras  e  o  pú- 
blico veio.  O  seguro  de 
arte  foi  só  um  facilita- 
dor", conclui  Silveira.  Se- 
ja qual  for  a  origem  do 
movimento,  trata-se,  cer- 
tamente, de  um  dos  mais 
saudáveis  ciclos  viciosos 
do  momento. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Cresce  o  público 

O  Museu  Nacional  de 
Brasília  está  entre  as  casas 
culturais  que  viram  o 
público  crescer  em  2011. 

545.150 

NÚMERO  DE  VISITAS  EM  2011 


520.258 


m 


Àmoco  de  Terca-f  eira 

Gnocchi  Fortuna 

serve  2  pessoas 

R*  49,40 


Nhoque  artesanal  de  batata 
ao  molho  de  tomates 
italianos,  ervas  e  "nossa 
receita"  de  almôndegas  de 
fifé  mígnon  cobertas  com 
mozzarela  ao  forno, 


cultura 


Pintura  de  Marianne 


Esta  é  a  última 
semana  para  conferir 
a  mostra  "Estado  de 
sonho",  com  os 
trabalhos  das  artistas 
plásticas  Eusanete 
Sant'Anna,  Marianne 
Nassuno  e  Theresa 
Neves.  A  exposição  é 
uma  parceria  do 
Atelier  Lourenço  de 
Bem  com  o  shopping 
Deck  Norte  (SHIN,  CA 
1,  bloco  A  lote  A, 
Lago  Norte),  onde  a 
exibição  ocorre. 
Grátis.  Mais 
informações: 
3468-6115. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Novidades  na  telinha 


O  Estados  Unidos  vivem 
enxurrada  de  séries  fresquinhas 
O  Apostas  são  inéditas  de 
criadores  de  'Lost'  e  'Glee' 


'Go  On' 


Estreia  em  1^  novembro, 
às  21h30,  no  Warner  Channel 

De  todos  os  atores  da  fina- 
da "Friends"  (1994-2004), 
Matthew  Perry  é,  talvez,  o 
que  mais  tem  precisado  se 
esforçar  para  "dar  certo" 
fora  da  pele  de  Chandler, 
personagem  encarnado 
por  ele  durante  os  dez  anos 
da  série.  Suas  incursões  co- 
mo protagonista  em  "Stu- 
dio  60  on  the  Sunset  Strip" 
(2007)  e  "Mr.  Sunshine" 
(2011)  não  passaram  da  pri- 

'New  Normal' 

Estreia  na  Fox  no  primeiro 
semestre  de  2013 

Ryan  Murphy  parece  gos- 
tar de  temas  controver- 
sos. A  nova  série  do  cria- 
dor de  "Glee"  mostra  um 
casal  homossexual  em 
busca  de  uma  barriga  de 
aluguel  para  o  bebe  de- 
les. Quem  se  oferece  pa- 
ra a  tarefa  é  Goldie  (Geór- 
gia King),  uma  mãe  sol- 
teira que  vê  no  "empre- 
go" a  possibilidade  de 


meira  temporada.  A  nova 
chance  chega  agora  com 
"Go  On",  na  qual  vive  um 
apresentador  de  rádio  que, 
após  perder  a  mulher  em 
uma  acidente,  passa  a  fre- 
quentar sessões  de  terapia 
de  grupo.  Parece  drama, 
mas  a  proposta  é  ser  comé- 
dia. Acontece  que  a  maior 
graça  do  episódio-piloto, 
na  verdade,  é  ver  Tyler  Ja- 
mes Williams  (o  Chris  de 
"Everybody  Hates  Chris") 
recém-saído  da  adolescên- 
cia e  falando  grosso,  no  pa- 
pel de  um  colega  de  terapia 
de  Ryan.  o  metro 


mudar  de  vida,  custean- 
do um  sonhado  curso  de 
direito.  As  situações  có- 
micas ficam  por  conta 
dos  atritos  entre  o  afeta- 
do  Bryan  Collins  (An- 
drew Rannells)  e  a  pre- 
conceituosa avó  de  Gol- 
die (Eilen  Barkin).  o  metro 
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'Revolution' 

Não  há  previsão  de  estreia 
da  série  no  Brasil 


Depois  dos  fracassos  de 
"Undercovers"  e  "Alcatraz" 
e  da  pouca  popularidade 
de  "Person  of  Interest"  (a 
única  dessas  que  conseguiu 
chegar  à  segunda  tempora- 
da), o  produtor  JJ.  Abrams 
vem  devendo  aos  fãs  de 
"Lost"  uma  outra  série  tão 
viciante  quanto  aquela  que 

'Elementary' 

Estreia  em  25  outubro,  às 
22h,   no  Universal  Channel 

Ninguém  imaginava  que 
Sherlock  Holmes  pudesse 
voltar  a  fazer  sucesso  em 
pleno  século  21  até  a  BBC 
criar  uma  divertida  atua- 
lização  do  detetive  com 
"Sherlock",  protagoniza- 
da por  Benedict  Cumber- 
batch.  Usando  celulares, 
computadores  e  outros 
gadgets,  o  ilustre  mora- 
dor de  Baket  Street  agra- 
dou tanto  público  e  críti- 
ca que  os  americanos  ten- 
tam agora  correr  atrás  do 

'Arrow* 

Estreia  em  22  de  outubro, 
às  22h,  no  Warner  Channel 

Spin-off  da  longeva  "Small- 


Morre  o  historiador  Eric  Hobsbawm 


O  historiador  britânico  Eric 
Hobsbawn  morreu  ontem, 
em  Londres,  aos  95  anos,  ví- 
tima de  uma  pneumonia. 
"Ele  fará  muita  falta,  não 
apenas  a  Marlene  -  sua  mu- 
lher há  50  anos  -,  seus  três 
filhos,  sete  netos  e  um  bis- 
neto, mas  também  a  milha- 
res de  leitores  e  estudantes 
pelo  mundo",  disse  a  famí- 
lia em  um  comunicado. 


Hobsbawm  recebeu  acla- 
mação crítica  pela  publica- 
ção de  quatro  volumes  que 
traçam  a  história  da  Europa 
dos  séculos  19  e  20,  traduzi- 
dos para  40  línguas.  Suas 
memórias  elencam  momen- 
tos essenciais  da  história 
moderna  europeia  narrados 
sob  a  perspectiva  de  quem 
os  viveu  diretamente. 

Judeu  nascido  em  Ale- 


xandria, no  Egito,  em  1917, 
Hobsbawm  cresceu  em  Vie- 
na e  Berlim  antes  de  mudar- 
se  com  os  tios  para  Londres 
após  a  morte  de  seus  pais.  O 
ano  era  1933,  o  mesmo  em 
que  Adolf  Hitler  ascendia  ao 
poder  na  Alemanha.  Aos  14, 
filiou-se  ao  Partido  Comu- 
nista. Ele  esteve  no  Brasil 
pela  última  vez  em  2003. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


foi  seu  maior  sucesso  na 
TV.  Será  que  a  novíssima 
"Revolution"  conseguirá 
tal  feito?  O  argumento,  em 
si,  desperta  curiosidade: 
como  seria  o  mundo  15 
anos  após  um  inexplicável 
blecaute  tecnológico,  que 
"desligou"  carros,  compu- 
tadores, telefones,  eletrici- 
dade?  Conforme  visto  no 
piloto  já  exibido  nos  EUA, 
dirigido  pelo  também  pro- 
dutor Jon  Favreau  (diretor 
de  "Homem  de  Ferro"),  es- 


te futuro  será  apocalípti- 
co, com  o  fim  das  metró- 
poles e  o  surgimento  de 
milícias  infernizando  a  vi- 
da de  quem  resolve  se  or- 
ganizar em  pequenas  co- 
munidades. Acompanha- 
mos uma  delas,  liderada 
pela  adolescente  Charlie 
(Tracy  Spiridakos)  e  por 
seu  tio  Miles  (Billy  Burke). 
Os  malvados  os  perse- 
guem, então  alguma  pista 
do  mistério  do  apagão  eles 
devem  ter.  o  metro 


prejuízo  com  a  mesma 
ideia.  Em  "Elementary",  o 
britânico  Sherlock  (Jonny 
Lee  Miller)  acaba  de  sair 
de  uma  reabilitação  e 
muda-se  para  Nova  York, 
onde  segue  com  a  carrei- 

ville",  "Arrow"  toma  como 
protagonista  um  persona- 
gem secundário  da  série  -  o 
Arqueiro  Verde,  vivido  por 
Stephen  Amell  (de  "Hung"). 
A  ideia  é  contar  como  o 


ra  de  "detetive  consulti- 
vo". Quem  fica  na  cola 
dele  para  que  não  desan- 
de é  a  doutora  Joan  Wat- 
son (Lucy  Liu)  -  isso  mes- 
mo, uma  mulher,  como 
fiel  escudeiro!  o  metro 

playboy  Oliver  Queen  ad- 
quiriu habilidades  com  o 
arco  após  um  acidente  que 
o  deixou  preso  em  uma  ilha 
e  o  seu  posterior  retorno  a 
Starling  City.  o  metro 


TUCA  VIEIRA/FOLHAPRESS 


►  Hobsbawn  em  palestra  na  primeira  Flip,  em  2003 

W  UBIP'  - 


Vale  o 

quanto 

pesa? 


►  Pearl  Jam  é  um  dos 
"headliners"  do  festival 


A  produção  do  Lollapalooza 
Brasil  anunciou  ontem  a 
programação  para  o  festival 
de  2013.  Os  principais  no- 
mes dessa  edição  ficam  com 
Pearl  Jam,  The  Black  Keys, 
The  Killers,  Queens  Of  The 
Stone  Age,  deadmau5  e  Pla- 
net  Hemp.  A  lista  agradou, 
mas  não  pode  se  dizer  o 
mesmo  do  preço. 

A  pré-venda  de  ingressos 
começou  hoje  e  vai  até  15 
de  outubro  apenas  para 
quem  se  cadastrou  previa- 
mente no  site  oficial  do  fes- 
tival (lollapaloozabr.com). 
Neste  período,  será  vendi- 
da apenas  a  entrada  para  os 
três  dias,  chamada  de  Lolla- 
pass,  ao  custo  de  R$  900 
(R$  450  a  meia  entrada).  A 
taxa  de  conveniência  para 
as  compras  pela  internet  se- 
rá de  20%  dos  preços  dos  in- 
gressos, o  que  pode  aumen- 
tar o  gasto  para  R$  1.080. 

O  evento  terá  três  dias  e 
vai  ocorrer  mais  uma  vez  no 
Jockey  Club  de  São  Paulo, 
em  29,  30  e  31  de  março,  das 
12h  às  23h.  Ao  todo,  serão 
60  bandas,  que  vão  se  divi- 
dir em  três  palcos. 

A  expectativa  da  organi- 
zação do  festival  é  de  que 
traslados  saiam  de  cinco 
shoppings  da  capital  paulis- 
ta, para  ajudar  no  fluxo  que 
pode  chegar  a  200  mil  pes- 
soas. O  METRO  SÃO  PAULO 


Destaques 


Pearl  Jam 

A  banda  americana,  de 
Seatle,  volta  ao  Brasil  pela 
terceira  vez 
Black  Keys 

Um  dos  shows  inéditos  no 

país,  o  duo  vem  mostrar 

seu  novo  disco,  "El  Camino" 

Queens  Of  The  Stone  Age 

The  Killers 

The  Flaming  Lips 

Deadmaus 

Planet  Hemp 

Franz  Ferdinand 

A  Perfect  Circle 

Cake 

Agridoce 

Alabama  Shakes 

Tomahawk 
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Parceria  familiar  nas  telas 

O  Mostra  do  CCBB  homenageia,  a  partir  de  hoje,  pai  e  filho  que  se  tornaram  ícones  do  cinema  tcheco:  os  Svérák 


O  tcheco  Zdenék  Svérak  co- 
leciona  uma  extensa  lista  de 
conquistas:  17  livros  (para 
crianças  e  adultos),  cinco 
discos,  15  peças  de  teatro,  28 
papéis  como  ator  de  cinema 
e  20  roteiros  para  as  telonas. 
A  maior  de  suas  criações,  no 
entanto,  anda,  fala  e  ganha 
Oscar:  o  filho  Jan.  Juntos,  os 
dois  produziram  alguns  dos 
melhores  filmes  já  feitos  no 
país  (e  no  mundo).  Nove  des- 
ses títulos  estarão,  a  partir 
de  hoje,  disponíveis  para  o 
público  do  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil  (CCBB),  em 
"Pai  e  Filho  -  Mostra  de  Ci- 
nema Svérak". 

Enquanto  Zdenék  é  esse 
multiartista,  o  filho  é  um  di- 
retor dos  mais  hábeis.  Já  na 
universidade,  ganhou  o  Os- 
car estudantil  de  melhor  fil- 
me estrangeiro,  oferecido 
pela  Academy  Awards  em 
1989.  Era,  talvez,  o  único  ta- 
lento que  faltava  para  o  já 
tão  completo  Zdenék. 

"Os  dois  são  muito  dife- 


rentes, mas  se  complemen- 
tam", conta  Viktor  Dolista, 
cônsul  da  embaixada  da  Re- 
pública Tcheca.  "O  forte  de- 
les são  as  comédias  inteli- 
gentes. Algumas  são  poéti- 
cas, outras  falam  de  dramas 
existências,  mas  sempre 
com  humor.  O  lema  de 
Zdenék  era  divertir." 

A  parceria  rendeu  a  pai  e 
filho  um  Oscar  de  melhor 
filme  estrangeiro  em  1997, 
com  "Kolya,  uma  lição  de 
amor",  que  acumulava  dire- 
ção de  Jan  e  roteiro  e  atua- 
ção  de  Zdenék.  Conquista- 
ram ainda  o  Globo  de  Ouro, 
o  Globo  de  Cristal  e  o  Tokyo 
Grand  Prix.  Para  quem  qui- 
ser conhecer  a  obra  dos 
dois,  no  entanto,  não  há 
melhor  escolha  do  que  co- 
meçar com  "Papai",  docu- 
mentário que  Jan  fez  sobre 
a  vida  de  Zdenék. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


►  Zdenék  Svérak  em  cena  de  "Garrafas  vazias"  d 

i rígido  por  Jan  em  2007 

Programe-se: 


►  Hoje 

I8h30  -  "Lições  da 
infância" 

20h30  -  "Garrafas  vazias" 

►  Amanhã 
I9h  -  "Papai" 
2ih  -  "O  passeio" 

►  Quinta-feira 
ígh  -  "Mudança  relâmpago" 
2ih  -  "Kolya  -  uma  lição 
de  amor" 

►  Sexta-feira 
ígh  -  "A  minha  pequena 
aldeia" 

2ih  -  "Num  céu  azul 
escuro" 

►  Sábado 
I5h  -  "O  retorno  de  Kuki" 
I7h  -  "Mudança  relâmpago" 
ígh  -  "Garrafas  vazias" 
2ih  -  "O  Passeio" 

►  Domingo 
I7h  -  "O  retorno  de  Kuki" 
ígh  -  "Lições  da  infância" 
2ih  -  "Papai" 


www.  met  rophotochallenge  .com 


Queremos  suas  fotos! 

Nas  ajude  a  preencher  esse  vazio,  participe  do  Metro  Photo  Cha]lengeP  o  maior 
concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 

Diariamente  seus  amigos  podem  curtir  e  compartilhar  sua  foto  para  que  ela  seja 
escolhida  como  "Foto  do  Oia"  da  internet  no  www.melrophotochalienge.oom* 
A  "Foto  do  Dia  "do  jornal  é  escolhida  por  um  júri  e  é  publicada  aqui  ao  lado,  de 
segunda  a  sexta. 

Você  ainda  concorre  a  prémios  como  câmeras  e  ate  uma  expedição  fotográfica  para 
a  Groen  lândia. 


KHiitiirili. 


PHOTO 


P*FDUiHrrt«naí  icrul 


Nikon 


O  que  ele  fax. 
ninguém  cc-nic^ue 


Foto  do  Dia  02/10 


PHOTO 

CMAI_J_ENGE 


Até  O  diá  9  de  novembro,  um  fotógrafo  e  Su &  criação  *f 

serão  publicados  rio  Jornal  Metro.  Partkípe!  fVlffOfl 


Fabio  Vicia  Pin  Lo  Alygnp 
Categoria:  Favorito 


hv  reiro  lm«natrji-uil 
COlGUrftQK  *i 


www.metrophotoclialleiige.ciim 


metrc 


O  que  de  Fa?, 
ninguém  consegue. 
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Mini  iPad 
pode  vir 
no  dia  17 


O  Segundo  revista  norte-americana, 
convite  para  o  lançamento  chegará 
à  imprensa  uma  semana  antes 


Mal  o  iPhone  5  chegou  às 
lojas  dos  Estados  Unidos, 
os  aficcionados  por  tecno- 
logia já  dedicam  seu  tempo 
a  um  novo  rumor  sobre  a 
Apple.  A  boataria,  agora, 
gira  em  torno  do  lança- 
mento de  um  iPad  menor 
do  que  o  atual,  com  7,85 
polegadas  (o  iPad  "normal" 
tem  9,7  polegadas). 

Os  rumores  ganharam 
força  após  uma  reporta- 
gem publicada  no  site  da 
revista  "Fortune".  Segundo 
a  matéria,  "um  grande  in- 
vestidor" da  companhia 
disse  que  a  imprensa  pode 
aguardar  o  convite  para  o 
lançamento  no  dia  10  de 
outubro.  A  cerimonia  seria 
uma  semana  depois. 

A  informação  bate  com 
a  postura  comumente  ado- 
rada pela  Apple  (de  avisar 
sobre  seus  eventos  com  o 
prazo  de  sete  dias).  Outra 
coincidência  seria  o  dia  da 


semana:  17  de  outubro  cai 
numa  quarta-feira,  quan- 
do, tradicionalmente,  a 
empresa  costuma  mostrar 
novos  produtos. 

Boatos  sobre  o  mini 
iPad  circulam  há  meses,  e 
uma  troca  de  e-mails  en- 
tre executivos  da  Apple 
fortaleceu  os  rumores. 
Conforme  o  site  chinês 
BoLoPad,  o  novo  aparelho 
teria  7,85  polegadas. 

Enquanto  isso... 

A  Apple  quebra  a  cabeça 
para  melhorar  o  sistema  de 
mapas  do  iOS  6.  O  CEO  da 
companhia  chegou  a  pedir 
desculpas  aos  usuários  pela 
má  qualidade  do  serviço. 
Analistas  dizem  que  a  em- 
presa terá  muito  trabalho. 
Isso  porque  está  contando 
com  a  ajuda  dos  consumi- 
dores para  apontar  as  fa- 
lhas, mas  o  canal  de  comu- 
nicação não  é  bom.  o  metro 


►  Consumidores  testam  o  iPad  tradicional  em  loja  dos  EUA 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  ioga,  basta  pfrMiiçhar  com  números  dc 
1  a  9  as.  linhar  verticais  e  horizontais  &em  reptil -los. 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
lua  cabeça 
em  temia! 


Leitor  fala 
Direito  de  ir  e  vir 

O  nosso  direito  de  ir  e  vir  está 
sendo  negado  há  dois  anos  e 
quatro  meses.  Desde  maio  de 
2010,  a  população  do  Vale  do 
Amanhecer  convive  com  a  falta 
de  transporte  público.  Quem 
mora  aqui  mas  estuda  ou 
trabalha  no  Plano  Piloto  pode 
viver  a  desagradável  situação  de 
ter  que  voltar  andando  a  pé  à 
noite  para  casa. 
A  linha  direta  de  ônibus  que  vai 
para  lá  está  sem  um  horário 
regular.  Por  isso,  temos  que  pegar 
um  microônibus  e  ir  para 
Planaltina,  que  fica  a  seis 
quilómetros  daqui,  e  de  lá  pegar 
um  ônibus  para  o  centro  de 
Brasília.  Na  volta,  já  de  noite,  como 
não  tem  mais  a  linha  do  ônibus 
617  saindo  do  final  da  Asa  Sul  às 
22h35  direto  do  Plano  para  o  Vale, 
temos  que  repetir  a  jornada. 
Quem  sai  da  aula  ou  do  trabalho 
depois  disso  enfrenta  muitos 
problemas.  Por  que  é  que  até 
hoje  não  colocaram  ônibus  aqui 
pra  gente? 

André  Élvis  -  Vale  do  Amanhecer 


ÍTI  et  r©  Pergunta 


O  que  você  achou  de  Mauricio 
de  Sousa  casar  Mônica  e 
Cebolinha?  Perdeu  a  graça? 

^       «11  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@ByMoruscfr:  Uma  modernização 
que  descaracterizou  por  demais 
não  só  os  personagens  como  a 
obra  em  um  todo.  Não  achei 
relevante.. 

@joaofellet:  É  claro  (que  perdeu  a 
graça).  Os  dois  sempre  serão 
crianças  para  todos  os  fãs. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


VINCENT  KESSLER  /  REUTERS 


Horóscopo  A 


Está  escrito  nas  estrelas 


Aries (21/3  a  20/4) 

Evite  se  prender  a  conceitos  materialistas  que  podem  estar 
segurando  o  seu  sucesso,  às  vezes  é  preciso  cuidar  da  alma 
para  que  o  corpo  seja  devidamente  curado. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Hora  de  se  utilizar  de  regras  e  leis  para  garantir  que  o  seu  su- 
cesso seja  atingido,  pessoas  mais  maduras  ou  autoridades 
poderão  lhe  auxiliar  neste  processo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cabeça  voltada  para  objetivos  mais  materialistas,  o  poder  e  o 
dinheiro  podem  estar  influenciando  as  suas  decisões,  tenha 
cuidado  para  não  sonhar  demais. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Paixão  instigando  os  seus  desejos  mais  profundos,  dia  de 
olhar  para  a  pessoa  amada  com  muito  mais  brilho  e  interes- 
se. Renove  o  seu  visual,  seja  mais  sedutor. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Fique  mais  ligado  em  questões  que  envolvam  o  dinheiro,  ho- 
je as  negociações  tendem  a  serem  feitas  na  surdina,  e  você 
pode  acabar  não  percebendo  as  coisas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Procure  clarear  a  sua  mente,  algumas  ideias  podem  estar 
muito  distantes  da  realidade  e  isto  poderá  lhe  deixar  equi- 
vocado em  certas  circunstâncias  do  dia. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Tudo  na  marca,  seus  parceiros  estão  aí  para  o  que  der  e  vier, 
momento  de  entendimento  com  as  pessoas  e  acordos  que 
poderão  ser  sustentáveis  e  duradouros. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  cuidar  de  finanças  e  de  receber  ajuda  de  pessoas  que 
querem  investir  nos  seus  projetos,  o  momento  é  oportuno  e 
não  se  deve  deixar  para  pensar  depois. 


3 


*?3 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Bons  parceiros  valem  muito  mais  do  que  dinheiro.  Acione  os 
seus  contatos  e  aproxime  as  pessoas  com  as  quais  você  tem 
parcerias,  torne-as  mais  duradouras. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Alianças  emocionalmente  intensas,  pessoas  que  podem  resol- 
ver os  seus  problemas  com  tranquilidade  e  que  gostam  de  vo- 
cê podem  lhe  procurar  para  somar  forças. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Objetivos  em  equipe  poderão  dar  melhores  resultados  se  você 
focar  mais  nos  parceiros  e  não  deixar  que  assuntos  materiais 
atrapalhem  a  união  do  seu  grupo. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Antes  de  se  meter  em  milícias  ou  grupos  que  estejam  lutando 
por  ideais  de  forma  muito  aguerrida  procure  se  informar  me- 
lhor para  não  se  iludir  sem  perceber. 


metroesporte 
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Verdão  abre  as  portas 

para  Alex  em  2013 


O  Fora  do  Fenerbahçe,  meia  de  35  anos  interessa  ao 
Palmeiras,  onde  brilhou  entre  1997  e  2000,  2001  e  2002 


►  Meia  em  ação  pelo  Palmeiras  na  extinta  Copa  Mercosul 


As  portas  do  Palestra  Itália 
estão  escancaradas  para  o 
retorno  do  meia  Alex.  Ele  se 
desligou  do  Fenerbahçe,  da 
Turquia,  após  ser  afastado 
da  equipe  pelo  técnico  Ay- 
kut  Kocaman.  Agora,  o  des- 
tino do  armador  está  entre 
Palmeiras,  Cruzeiro  e  Cori- 
tiba,  clubes  onde  brilhou. 

O  Palmeiras  já  se  movi- 
menta para  ter  Alex  como  o 
grande  líder  da  equipe  na  Ta- 
ça Libertadores  do  ano  que 
vem.  "Acredito  que  nos  pró- 
ximos dias  vamos  conversar. 
Tempo  é  importante  por  cau- 
sa da  concorrência",  admitiu 
o  vice-presidente  de  futebol 
do  Palmeiras,  Roberto  Frizzo. 

Concorrência  que  está 
mais  avançada  que  o  Ver- 
dão. O  Cruzeiro  já  enviou 
proposta  ao  meia,  que  volta 
ao  Brasil  nos  próximos  dias 
para  começar  a  decidir  seu 
futuro.  Por  sua  vez,  o  Coxa 
está  em  negociações  avan- 
çadas e  só  não  deve  ter  Alex 
se  cair  para  a  Série  B. 

Mesmo  assim,  o  técnico 
Gilson  Kleina  se  animou 


Muricy  diz  que  'Neymar 
tem  de  sair  do  Brasil' 


EDU  ANDRADE/FOLHAPRESS 


Neymar  ganhou  um  apoio 
forte  para  deixar  o  futebol 
brasileiro:  o  técnico  Muricy 
Ramalho.  O  treinador  afir- 
mou que  a  situação  do  ata- 
cante perante  a  arbitragem 
no  Brasil  já  está  "chata"  e 
que,  por  isso,  ele  tem  de 
deixar  o  país. 

"Ele  [Neymar]  toma  por- 
rada o  tempo  todo  e  eles  [ár- 
bitros] não  fazem  nada",  re- 
clamou. "Ele  tem  de  ir  em- 
bora do  país,  não  tem  mais 
jeito",  disse  Muricy  após  o 
empate  por  lai  com  o  Gré- 
mio, domingo.  O  camisa  11 
foi  expulso  após  se  enroscar 
com  o  gremista  Pará  no 
meio  de  campo  e  ter  dado 
um  pisão  no  rival. 

O  treinador  ainda  alfine- 
tou a  diretoria  do  Santos  ao 
disparar  contra  o  árbitro 
Nielson  Nogueira  Dias:  "As- 
sim é  complicado.  Já  não  te- 


mos jogadores  e  ainda  ex- 
pulsam o  nosso  melhor." 
Na  súmula,  Dias  registrou 
que  o  santista  foi  expulso 
pelo  pisão  e  negou  que  Ney- 


mar o  tivesse  xingado. 

Sábado,  o  Peixe  recebe  o 
Internacional,  na  Vila  Bel- 
miro, às  16h20,  pelo  Brasi- 
leirão.  o  metro 


Palmeiras:  Bruno;  Ar- 
tur, Maurício  Ramos, 
Román  e  Juninho;  Cor- 
rea, Henrique,  M.  Araú- 
jo e  Daniel  Carvalho;  Maikon  Leite 
e  Obina.  Técnico:  Gilson  Kleina 


M  i 


Milionários:  Delgado; 
Ochoa,  Franco,  Torres, 
Martinez;  Esteban  Or- 
tiz, Ramirez,  Cándelo, 
Otalvaro;  Cosme  e  Perlaza. 
Técnico:  Hernán  Torres 


Estádio:  Pacaembu,  às  2ih45 
Transmissão:  Fox  Sports  e 
Bandnews  FM  (90,5) 


com  a  possibilidade  de  ter 
Alex  sob  seu  comando  em 
2013:  "É  um  excelente  joga- 
dor, tem  identidade  e  agre- 
garia liderança  e  espírito 
vencedor",  declarou  o  co- 
mandante ao  Metro. 

Kleina,  aliás,  é  um  dos 
trunfos  do  Verdão  para  con- 
tar com  Alex.  No  passado,  o 
meia  teve  desentendimen- 
tos com  Luiz  Felipe  Scolari, 
ex-treinador  do  Palmeiras  e 
técnico  da  Seleção  Brasilei- 


Breves 


'Não  é  só  cara 
ou  coroa' 

SELEÇÃO.  Escolhido  capi- 
tão do  Brasil  no  Superclás- 
sico  das  Américas,  ama- 
nhã, contra  a  Argentina,  o 
goleiro  Jefferson  está  à 
vontade  na  nova  função. 
"É  uma  responsabilidade 
muito  grande.  Fico  feliz 
em  poder  ser  respeitado 
no  grupo.  O  maior  reco- 
nhecimento que  tive  foi  o 
aval  dos  jogadores,  que 
gostaram  de  me  ver  capi- 
tão", disse.  Amanhã,  a  Se- 
leção enfrenta  a  Argenti- 
na em  Resistência,  no  país 
vizinho,  pela  decisão  do 
Superclássico  das  Améri- 
cas. O  METRO 

Sem  medo  do 
Chelsea 

CORINTHIANS.  O  Chelsea, 
será  o  provável  adversário 


ra  em  2002.  Meia  e  técnico 
brigaram  porque  Felipão 
não  chamou  Alex  para  a  Co- 
pa do  Mundo  de  2002.  Hoje, 
ambos  fizeram  as  pazes. 

"Mas  com  o  Felipão,  ele 
[Alex]  não  viria  de  jeito  ne- 
nhum", admitiu  uma  pes- 
soa próxima  ao  presidente 
Arnaldo  Tirone. 

Dinheiro,  também,  não 
deve  ser  problema.  "Com  o 
valor  que  pagávamos  a  Sco- 
lari, vamos  conseguir  pagar 
o  salário  do  Alex",  disse  um 
conselheiro  que  pediu  para 
não  ser  identificado. 

Sul-Americana 

Com  time  misto,  o  Verdão 
recebe  o  Milionários,  da  Co- 
lômbia, hoje  às  21h45,  no 
Pacaembu,  pelas  oitavas  da 
Copa  Sul-Americana.  Já  no 
dia  11,  contra  o  Coritiba, 
pela  29a  rodada  do  Brasilei- 
rão,  o  duelo  será  na  Fonte 
Luminosa,  em  Araraquara. 

/        MATHEUS  ADAMI 

\JEJ  METRO  SÃO  PAULO 


do  Corinthians  na  decisão 
do  Mundial  de  Clubes  da 
Fifa,  no  Japão.  Mas  o  mi- 
lionário time  inglês  não 
assusta  o  Timão.  "São  11 
contra  11,  não  tenho  me- 
do. O  Ramires  deu  uma 
entrevista  dizendo:  Ah,  o 
Chelsea  não  fala  do  Mun- 
dial'. Pois  nós  não  estamos 
nem  aí  também",  disse  o 
atacante  Emerson  Sheik  à 
"Fox  Sports".  o  metro 

Esperança 
no  Fabuloso 

SÃO  PAULO.  A  semana  livre 
de  jogos  foi  comemorada 
pelo  Tricolor,  sobretudo, 
para  contar  com  o  atacan- 
te Luis  Fabiano  no  clássico 
contra  o  Palmeiras,  sába- 
do, no  Morumbi.  "Agora 
temos  tempo.  Voltamos  a 
treinar  na  terça-feira  [ho- 
je]. Podemos  contar  com  a 
volta  do  Luis  Fabiano", 
disse  o  técnico  Ney  Fran- 
co. O  camisa  9  sofreu  um 
estiramento  na  coxa  direi- 
ta e  desfalca  o  time  há 
três  jogos,  o  metro 


esporte 


Susto  no 
handebol 

A  pivô  Dani  Piedade 
que  atua  no  Krim 
Ljubljana,  da  Eslové- 
nia, e  na  Seleção  Bra 
sileira,  sofreu  no  sá- 
bado um  derrame 
durante  o  aqueci- 
mento de  um  amis- 
toso. A  atleta  de  33 
anos  foi  hospitaliza- 
da e  já  apresenta 
melhora,  c  metro 


Futuro 
de  Adriano 
é  incerto 

De  acordo  com  o  di- 
retor de  futebol  do 
Flamengo,  Zinho,  o 
atacante  Adriano  es- 
tá em  dúvida  sobre  a 
carreira.  "Ele  [Adria- 
no] diz  que  está  con- 
fuso, perturbado, 
em  dúvida  se  conti- 
nua a  carreira  devi- 
do a  problemas  par- 
ticulares." Sexta-fei- 
ra  e  sábado,  o  Impe- 
rador faltou  aos  trei- 
nos. O  clube,  que  po- 
deria encerrar  o  con- 
trato, apenas  puniu 
o  atleta,  c  metro 
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Feira  Nacional  de  Flores,  Decoração  e  Plantas  Ornamentais 
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Pavilhão  de  Exposições  do  Parque  da  Cidade  -  Brasília/DF 

*  04  e  05/10,  das  14h  às  22h 
+    06  e  07/1 0,  das  1  Oh  às  22h 
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Entrada  Franca 


Estacionamento  Grátis 


Secretaria  de  Agricultura 
e  Desenvolvimento  Rural 


l^GDF 

J untos  por  um  novo  DF 


